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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerlo da Justiça e Negocios

Interiorea

DIrcetorla da Jaut.14a

Por decretos do 14 do corrent foram no-
meados para a guarda nacional

ESTADO DE PERNAMUUCO

Comarca de Goyanna •

•Commamdo superior

Coronel commandante superior, o tenente-
coronel Valentiniano do Rego Barrbl 	 ,
• Estado-maior—Tenente-coronel chefe do es-
tado-maior, José Ferreira: da Silva Lima ;

Majores-ajudantes de ordens, Odorico do
Abreu e Lima Figueired,o e Ernesto Philadel-
pho Pereira Rabello

Major-secretario, Jose Nunes Uns da Silva:
Major quartel-mestre geral, Manoel de Ai=

butiuerque Gadelha.

48^ batalhão de infantaria

, Capitão-ajudante, José DominguesAntunes
dos -ReiS;.	 •	 - •

Tenente -4caReIrmestre, Benigno Pinheiro
de Mendonça.	 •

-Comarca de Gamelleira,

Cominando superior

Estado7maior— Tenente-coronel chefe., do
estado-maior, Manoel de Hollanda;

Major-secretário-geral, Dr. Benigno Mari-
nho Lins Sicupira ;

Major-ajudante de ordens, Miguel Lins Ca-
valea.nte de Albuquerque;

Major-quartel-mestre-geral, Peijro
tico da Silva;	 •

Major-cirurgião-m(5r, AuatricIiano Pergen-
tino de Almeida Andrade.

59' batalhão de infantaria

Tenente•coronef-Commandante, Bellarmino
Dorotheu Rodrigues da Silva, .
.. Major-fiscal, Cincletico Americo dos.Santos.

00 1 batalhão de infantaria .

Tenente-coronel commandante , Hisfiel!o
Barbosa, da SilVa.

Major-fiscal, Antonio J03é Alvès.
-

61 0 batalhão de infantaria

Tenente-coronel comma,ndante , Antonio
José Pires.	 :

Major-fiscal, Antonio Accioly ,Wanderley.

33^ batalhão da reserva

Santos.
37' batalhão da reserva

• —
Tenente-coronel conraandante, - José Er-

nesto Pereira Lima.	 ,

Ministerio da .Justiça e Negocio.g.
• Interiores

Directo ka da Justiça

POLICIA DO OISTRIOTO FEDERAL

, Por portarias deli lo corrente:
Foi exonerado, visto ()empar 'entro em-

prego, o inspector cia l a s:04ã0 da 19; circu
scripção, José Martins Viannne sendo 'nomeado
para ,Substitud-o o c:dadão Antonio Ais res de
Azevedo ;

• Foi concedida a: exoneração pedida paio
1^ supplente do delegado da SI circuuiscrip iâO
urbana, Dr. João Datnasceno de Miranda,
sendo noineado para subatituil-o o cidadão
Lafayette Coimbra.,

Direcnria C4,3rai da Contabilidade

Expediente de 16 de janeiro de 1895

Solicitou-se ao Ministerio da Fazen da a
expedição de ordens para que
• Sejam pagas:
-A falha dos vencimentos dos guardas,' ser-

ventes e trabalhadeiras do Museu Nadem!,
relativos ao mez de dezembro findo, na im-
pertancia de 2: 058$000

As contas referentes a diversos mezes do
mano passado

Do 1:913$, de fornecimentos , feitos ao pa-
lacio da Presidencia da Republica, em no-
vembro e dezembro ;

De 11:736$400, idem ao Ilespicio Nacional.
de Alienados, em novembro

Do 31$740, idem para as obras do lazareto
da Ilha Grande-, em julho :

De 1:920$, do farinha de trigo fornecida ao
mesmo lazareto, em maio o em 10 e 19 de
dezembro

De 11:877$400, do fornecimentos e • obras
realisadas na uzina da luz electrica do pa-
lado da Presidencia da Republica, em no-
vembro.

A divida de exercicios findos, na impor-
'Lancia de 300$, do que é credor o lente das
cadeiras de estradas do rodagem 'e de ferro,
pontes o via.dtictos da Escola de Minas, en-
genheiro Domingos José da Rocha, prove-
niente da gratificação addicional de igual
quantia duo lhe foi concedida per ter comple-
tado, em '14 de novembro de 1802, 10 anno3
de effectivo exercicie no magisterio.

Sejam entregues:
Ao' professor contractado de geometria

descriptiva o sembras da Escola Nacional de
folias Artes Cano Cianconi, a quantia de
3:371$130, em que importa a despeza com
passagem de sua familia da Europa a c$ta -
capital o que lhe foi concedida em 26 de ci-
tado mez, de accôrdo com a clausula do
respectivo contracto ;

Ao bacharel João Buarque de Lima, juiz da
16a preteria, a de 50$ que deixou de receber
em novembro ultimo, para pagamento do
aluguel da sala destinada ás audiencias o ses-
soes da Junta Correcional de.quella preteria.

Sejam indemnisa.dos:
. O engenheiro Henrique José Alvares da

Fenseca da quantia de 654.1;100, applieada.
pagamento dos operarios que, em junho do
atino -passado, trabalharam na demolição do
kuartettio infantaria da brigada'policial desta
dapita4;. see
. agente interino do Instituto dos Surdos

Mudos, Gil Vicente de Sbuza,da, de 1:291$440,
cia eine importaram as despezas de prompto
paa'ainento realisadas em dezembro findo;

O perteiro da Côrte de Appelle.ção da de
214300, 'de identicas despezas effectuadas em
novembro e dezembro ultimos;

O da Escola Nacional de Belles Artes, da
do 84$680, de ignao.; de:43ezas feitas em de-
zembro findo

o - secretario da mesma escola, da de II OS,
por elle paga aos individuos que serviram de
modelo vivo no referido mez.

--Declarou-se ao inspector da Alfandega de
Paranaguá, no estado do Paraná, que este
rninisterio resolveu que Seja abonado CO
inspector do saudo do porto do mesmo estado
o ordenado que não recebeu durante os mezes
de novembro de 1893 a maio de 1894, por trr
involuntariamente abandonado o exereieio do

Tenente-coronel commanilante, o bacharel
Melbod io Romano de Albuquerque Mara,••
nhão ;	 .

Major-fiscal, Joio dá, Veiga Cabral. 	 • '
1 1 companhia—Capitão, João José Tavares

de -Siá, Filho.	 -;
2' cempanhiaCapitão, Cosme Damião

Albuquerque Maranhão.
31 companhia—Capitão, Floriano Gonçalves

da Silva.
4 companhia—Capitão,.Pompeu Jacome.

50' batalhão do infantaria -
Estado-maior — Tenente-coronel camma.n-

dante, o bacharel João Gonçalves delAzevedo;
Major-fiscal, Francisco Raposo da Cunha

•Rego Filho. •
28" batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel eommane
dente, José Ignacio da Cunha Rabello;

Major-fiscal, João Monteiro do Souza.

29"•batalhá'o da reserva •
E-3ta,do-itttior — Tenente-coronel ' comman-

dan te, Manoel Viriato Bezerra de Menezes;
Major-fiseal, o tenente João Arthur dos

Santos Aguiar.'
• -, 1

15" corpo da cavallaria
•

....

Estado-maior — Tenente-caronel comman'. .idante, Francisco da Cunha RabaRg;

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o major Manoel Gomes de Albuquer-
que;

Major-fiscal, o tenente Julião Nogueira de
- Carvalho.

' I" companhia—Capitão, Francisco Alvo do
Mello.

22 companhia — Capitão, Antonio de Albu-
querque Tola.

3. " com panhia—Npitão, o tenente José Pe-
reira de Souza Lima.

4' companhia — Capitão, ..Manoel Casemiro
Tavares de Mello.- •Tenentpcoronel comma.ndante-,e"Antomo

4"9 batalhão de infantaria	 ,	 Lopes de Siqueira 'Santos. -
• -.Major-fiscal, Antonio Manoel de Siqueira
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seu cargo, em consequencia dos acontecimen-
tos relativos á. invasão daquelle estado pelos
revoltosos.—Deu-se conhecimento ao inspe-
ctor-geral de saude dos portos, em resposta
ao seu oficio n. 1.024 de 4 de dezembro ul-
timo.

Directoria do Interior

Expediente de 16 de janeiro de 1895

Declarou-se ao inspector geral de sande dos
portos, em referencia ao officio de 12 do cor-
rente mez, que fica autorisada a despeza na
importa.ncia de 2:000$, com a acquisição de
40 toneladas de carvão de pedra para o con-
sumo das lanchas e das estufas de desinfecção
no Lazareto da Ilha Grande.

--Transmittiu-se ao prefeito do Districto Fe-
deral, por tratar de assumpto da competencia
da administração municipal, na parte em que
se refere a productos da fabrica da Coinpa-
nhia de Distillação Central, -copia do oficio
do .presidente da commiseão de hygiene de

. Ouro Preto, de 17 de dezembro do 1894, ao
qual acompanha o relatorio das analyses fei-
tas em amostras dos alludidos productos e de
outras procedentes de Juiz de Fora.-- Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Industrie,
Viação e Obras Publicas.

Dia 17

Agradeceu-se, em nome do presidente da
Republica, a congratulação que, por inter-
medio do presidente do estado de Goyaz, lhe
dirigiu o conselho . municipal de Mestre de
Armas.

Paço do conselho municipal da Vidise de
Mestre de Armas, em sessão extraordivaria
de 7 de dezembro. de 1891. •

Iffin. e Exm.Sr. —O conselho municipal desta
villa, acicate de estar na presilencia da Repu-
blica o Esm. Sr. Dr. Prudente José de Moraes
Barros, legitimo chefe da nação, eleito a con-
tento de todos os brazileircs, apressa-se em
felicital-o por intermedio de V. Ex., regosi-
judo o prestigio do novo Presidente, 'que ee
all gmentará em face dos revezes havidos ; si
elle deixar na historia petria uma pagina lu-
minosa e fecunda durante a administração.
—Saude e fraternidade.

Illm. e Exin. Sr. tenente coronel José Igna-
Cio Xavier de Brito, dignissirno presilente
deste estado.-0 presidente, Salvador Coelho
da &ha Campos.—Victor Pereira Valverde.—
.11fili0o Gomes Rabello. — Pedro Gomes de
Costro.—Benedicto Ferreira das Neves.—Bal-
bi o Carlos de AlarcJo.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria do Interior-1 a secção—Capital
Federal, 17 de janeiro do 1893.

Sr. governador do estado da Bailia—Con-
firmando o meu telegramma de 15 do cor-
rente mez e em resposta ao que, no dia ante-
vier, me foi dirigido pelo presidente do con-
selho municipal da capital desse estado, de-
claro-voe, para os rins convenientes, que as
mesas, uma vez eleitas, não podem, em vir-
tude do art. 40. § 3 d da lei n. 35 de 26 de ja-
neiro de 1892, ser alteradas, sia° para o
novo triennio.

Estabelecendose. entretanto, no art. 3'
da mesma lei, o alistamento annual, desde
que o eleitorado augmente pela inclusão de
novos eleitores e não podendo cada secção ter
mais de 250 eleitores, conforme preceitua o
a rt. 38, effectuaila a divisão de accordo com
o art. 39 pari vigorar por tolo o triennio, é
forçoso que os accrescidos, vão excedendo a
totalidade do numero com penen te das secções
sejam incorporados áquellas que não tiverem
quota completa,attendendo-se á. proximidade
da resldencia, e, si excederem essa quota,
formem nova ,secção, pracedendo-se, nos ter-
mos do art. 40, á eleição da respectiva mesa.

Essa distribuição não é contraria ao espi-
ras) da lei, perque os eleitores são de mu-
lacipio o somente para a qu dificação e
vo.,ação obedecem ao system& divisionario,
tanto assim que o legislador não cogitou em

Instituto Ssnitario Federal

Requerin?entos despachados

José Constancio de Jesus.—Deferido, intro-
duzindo uma indicação do preparado em sua
denominação.

Antonio Augusto Ferrari.—Deferido, passe-
se a licença.

Frank Hicks.—Apresente amostras.
Francisco Alves Camara.—Deferido, passe-

se a licença.

Dii"Jet.Jria da bis tr acg:to

Por portarias de 15 do corrente:
Foi nomeado o:Dr.Carlos Cianeconi para re-

ger interinamente a cadeira de desenho geo-
metrico, plantas e desenho topographico da
Escola Nacional de Bailas Artes;

Foi prorogada por mais seis mezes, com me-
tade do ordenado, na fôrma da lei, a licença
concedida á, inspectora de alumnas do Insti-
tuto Benjamin Constant, Henriqueta da Cunha
Gaivão, para tratar de sua sande..

Adlitamento ao expediente de 91 de dezembro
de 1894

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria Geral da Instrucção—l" secção—
Circular.

Estabelecendo o art. 102 do regulamento da
Repartição Geral dos Telegraphos, approvado
pelo decreto n. 1.663, de 30 de janeiro do cor-
rente anno, que nenhum funccionario federal
deva expedir, como officiaes, telegrammas
que tratem de assumptos idheios ás suas at-
tribuições legaes, e não tendo sido rigorosa-
mente cumprida essa" disposição por parte de
alguns funcionados autorisados a fazer uso
oficial do te/egrapho, recommendo-vos pro-
videncieis afim de que seja fielmente obser-
vada a referida disposição.

Saude o friternidade. —Gonçalves Ferreira.
—Sr. director da Escola de Minas.

— Identicos aos directores das faculdades
de direito de S. Paulo e do Recife e de me-
dicina da Bahia.

Expediente de 15 de janeiro de 1895

Autorisou-se:
O director do Pedagogium, a abrir nova

concurrencia para a publicação da Revista
PedaOgica, de accordo com o art. 53 do re-
gulamento approvado pelo decretou. 1.178,
de 23 de dezembro de 1892;

O director da Escola Naciónal de Bailas
Artes, nos termos do seu oficio n. 813, de 7
do corrente, a renovar, para o vigente exer-
cicio, o contracto com o professor Carlo Par-
lagreco para a regencia de cadeira de historia
e theoria da architectura.

—Declarou-se:
Ao director da mencionada escola:
Que fui approvada a indicação, feita em

oficio n. 756, de 14 de setembro ultimo, do
Dr. Carlos Ciancconi para reger interina-
mente a cadeira de desenho geemetrico, plan-
tas e detenho topographico, visto ter sido
concedida naturaliaa,ção ao referido Dr.
Ciancemi, por portaria de 28 de novembro
proxime findo;

Em solução ao offido n. 809,de 3 de janeiro
cor ente, que deve abrir inscripção para o
concurso á cadeira de stereotomia, de accordo

com o art. 31 cio regulamento vigente, por
isso que o respectivo art. 81 só é applicavel
as nomeações que se effectuaram por °ocasião
da reforma da escola ;

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, que é permittido ao chefe dos
trabalhos anatomicos Dr: Carlos Dantas Bas-
tos passar as ferias fora desta capital sem
prejuizo de seus vencimentos conforme re-
quereu.

—Sol tci tou-se :
D. Ministerio da Fazenda a expedição de

ordem afim de que sejam abonadas as faltas
dadas pelo conservador do laboratorio de chi-
mica: ineeganica da FaCuIdade de Medicina
do Rio de Janeiro Dr. Carlos Militão Pacheco,
no penedo de 8 a 31 do dezembro do anno
passado, em que eeteve em commissã.o deste
ministerio ;

Do Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas as providencias necessarias afim de
que sejam enviados á, secretaria de Estado
deste ministerio os livros, papeis e mais do-
cumentos, relativos ao Museu Nacional e que
existirem no archivo daquelle ministerio.

eeee

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Instrucção—l a S3CÇÃO —

Capital Federal, 15 de jandro de 1895.
Em resposta ao oficio n. 441, cle27 de de-

zembro ultimo, com que transmittistes o re-
querimento em que os lentes substitutos
dessa faculdade, nomeados em virtude do de-
creta legislativo n. 138, de 21 de junho de
1893; pedem se estabeleça o modo per que de-.
vem sói' feitas as substituições no caso de im-
pedimento dos cathedraticos das respectivas
secções, tenho a declarar-vos que os reque-
rentes, em sua qualidade de addidos, não po-
dem ficar inteiramente equiparados aos sub-
stitutos anteriormente nomeados e aos quaes
cabe, de accordo com o art. 29 § 1 0 do codigo
de ensino superior, -a substituição dos ca.the-
draticos impedidos.

Dada, porém, a hypothese de duas ou mais
eubstituições, deveis designar, depais dos
mais antigos, os que forem julgados mais
idoneos para a regencia interina das ca-
deiras.

Sande e fraternidade.— Gançalves Ferreira.
—Sr. director da Faculdade de Medicina da
Bahia.

Ministerio da Jus.tiç e e Negocies Interiores
—Directoria Geral da Instrucção—l a secção
—Capital Federal, 15 de janeiro de 1895.

Para attender a requisição da Camara dos
Srs. Deputados, rernetto-vos cópia do oficio
n. 123, de 28 de agosto ultimo, em que o le
secretario da mesma camara solicita do go-
verno federal que a respectiva congregação
interponha seu parecer acerca da transfe-
rencia dessa escola para •outra, localidade,
dada a mudança da capital do estado de Mi-
nas Geraes; bem assim, que informe si . consi-
dera urgente a construcção de um edificio
para a dita escola.

Remetto-vos igualmente, em cópia, a in-
clusa representação do delegado fiscal do
Thesouro Federal nesse estado, relativa á
conveniencia de serem suspensas as obras in-
iciadas na cidade de Barbacena para o novo
edifício destinedo áquelle estabelecimento de
ensino superior, afim de que emittaes vosso
parecer sobre o assumpto.

Saude e fraternidade.—Gonçalves Ferreira.
—Sr. director da Escola de Minas.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 16 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças

ps tres mezes, ao 4, escripturario da
AU:Adega do estalo do Pará, Benevenuto
de Oliveira ;

De 00 dias,ao 40 escripturario da Al fendesse,
do estalo Maranhão, Benjamia Aranha de
Moura ;

quarteirões e determinou se fizessem os alis-
tementes por ordem numerica de secções de 1
quatificação e or /ein alplia,betica e numerica,
de conformidade, com os lançamentos feitos.

Saude e fraternidade.— Gonçalves Fer-
reira.

—Accusou-se o recebimento do oficio, da 31
dezembro ultimo, em que o Dr. Joaquim
Mauricio de Abreu communicou ter assumido
o exercido do cargo de presidente do estado
do Rio de Janeiro para o qual foi eleito a 15
de julho do armo passado.



Sexta-feira 18

..De deus mezes, ao chefe de secção da Al-
fandega, do estado, do Amazonas, Antonio
Leite :Ribeiro, -tolas com vencimentos na fór-
ina : da, lei e para trataniento de sande onde
lhes 'convier.

'Circular n 5 —Ministerio dos Negocies da
Fazenda — Rio de Janeiro, 17 cio janeiro de
1895.

Ten •lo chegado ao conheclinento deste mi-
niSterio que ha nas repartições de fazenda
empregados sem as habilitações exigidas pelos
regulamentos em vigor e dadas em con-
curso, determino aos Srs. chefes das mencio-
nadas repartições que dos empregados que
lhes F.5.0 subordinados e cujas nomeações
para empregos de i a e 2s entrancia tiveram
Jogar posteriormente ao decrete n. 1166 de
17 de dezembro de 1892, que reorganisou as
repartiçóes de fazenda, exijam documentos
comprobatorios de que foram julgados habi-
litados em concurso aberto de accôrdo com os
decretos ns. 10349 de 14 de setembro de
1889 e 1651 do 13 clejaneiro do 1894, appro-
vado pelo Thesouro.
-. Esses documentos deverão ser apresentados
no prazo de 60 dias contado da data em que
desta ordem tiverem os referidos chefes ca-
,nhechnento pela sua publicação no Diario
Official e por elle será organisada, e remet-
tida a este ministerio uma relação dos em-,
pregados sem concurso.— Francisco de Paula
Rodrigues Aires.

Directoria assral das Rendas Publicas',

Dia 23 de outubro de 189-1

Ex-Celiente do Sr. ministro
Declarou-se:
A' Alfandega do Santos que fica autorisada

a, permittir os despachos das armas e • muni-
ções requeridos por Hasenclever St Comp.,
Zerrener Binlow & Comp., Francisco Muller
& Comp., Ferreira dm Souza & Peixoto,, si
essas armas e men ições forem propria.s para

ceça, devendo a mesma alfandega, obrigar
Francisco Stuller & Comp., a soltar sua pãi-
ção e factura antes de submetterem as mer-
cadorias a despacho.

—A' mesma alfandega, em vista da infor-
mação sobre o telegramma de Balinaço &
Comp., que torne effectiva a prohibição de
que trata o art. 189 da Nora Cosolidação
das leis das Alfandega.s e Mesas do Rsndas
contra todo e qualquer individuo suspeito ou
prejudicial aos interesses da Fazenda Publica,
e que quanto aos agentes de vapores e pa-
quetes de linhas regulares, em falta do paga-
mento de multas, providencie nos termos a
decisão de 14 de agosto do 1885, á extineta
Thesouraria de Fazenda de. Pernambuco:

— Ao director da Recebedoria que deve ser
incluído em folha e pago por aquella repar-
tição o vencimento d.e 300:$ mensaes marcado
a Antonio Isidoro de Castro, nomeado a, 28
dc agosto ultimo, para liscalisar a arrecada-

- ção do imposto do consumo de fumo, nosinu-
nicipios da Birra do Pirally, Valença e Para-
hyba de Sul, depois que este provar não os
haver:reeebido nas collectorias de sua cir-
cumscripeão.

— Ao delegado fiscal do Thesouro no estado
de Goyaz, em resposta ao seu officio n. 15 de
16 de fevereiro da corrente anuo, no qual ia-
forma sobre o pedido do bispo &Aliena. dio-
cese, D. Eduardo, para que lhe seja entregue
o edificio onde funcciona o Seminario Episco-
pal—que, em vista do titulo de Requisição
do mesmo edificio pela Fazenda Nacional,
constante da relação dos proprios nacionaes
transmittida a este ministerio pelo dos Nego-
cies do Interior, não pode o referido predio
ser cedido como se pretendo ; visto como o9
herdeiros de - fallecido bispo D. Francisco
Ferreira dos Santoa aos quaes elle per-
tencia permanentemente, transferiram-no á
Fazenda Nacional mediante titulo de compra
e venda de-21 de abril do 1871 e sentença de
empossamento judicial de 26 de outubro; do
mesmo anuo, passa.ndo assim legitimamente
o mesmo predie á Fazenda Nacional,

DIARIO OFFICIAL

Dia 24
Communicou-se ao Sr. ministro do exte-

rior, em resposta ao aviso n. 61 de 11 de
setembro ultimo, que a remessa dos exempla-
res . da Nora Consolidação das Leis das.Alfan-
degas e Mesas de Rendas, solicitados para
serem distribuidoa aos consulados brazileiros,
so poderá effectuar-se correndo a respectiva
despeza por conta daquelle ministerio, que
dirá o numero do3 . exemplares necessarios.

Dia 25
Recommendou-se ao engenheiro das obras

do Ministerio cia Fazenda que providencie no
sentido de proceder-se a exame nos predios
ns. 22 a 224 da rua do Pásseio, nesta capital,
de que é arrendatario Domingos Fernandes
Góes, para que se . possam orçar as despezas
necessarias ao bom estado de conservação dos
mesmos.

—Declarou-se :
Ao inspector da ! Alfanilega de Porto Alegre,

em resposta ao seu officio n. 57 de 6 de agosto
ultimo, com o qual transmittiu o requeri-
mento era que o administrador' e o escrivão
da Mesa de Rendas de Pelotas pedem au-
gmento de vencimentos—que 03 peticionarios
devem se dirigir ao Congresso Federal, a
quem cabe resolver sobre o assumpto, cuja
solução implica augmento de credito na verba
respectiva.

Ao inspector da Alfandega do Espirito San-
to, em resposta ao seu officio n. 35-de 14 de
agosto do anno findo, com o qual transinittiu
a petição de Antonio da Silva Borges, que
recorreu do despacho daquella alfandega que
lhe negou o aforamento perpetuo .das mari-
nhas existentes ao largo da rua do Coininercio
daquella cidade— que deve chamar concur-
rendia para o aforamento do terreno em ques-
tão, devendo o pretendente preferido, corno
condição, executar os melhoramentos de que
trata o recorrente e assig,nar no termo, mi-
gando-se a construir a avenida, praça o
jardins projectados na planta exhibida ;
observar nas construcsões prediaes que ahi
levantar todas as prescripções das respectivas
leis municipaes, e a não dar começo as refe-
ridas construcções prediaes sem que tenha
aterrado a terça parte, pelo ,menos, da
extensa arca pretendida para a execução do
plano delineado na alludida planta..

Dia S'a
Enviou-se ao prefeito do District° Federal,

em resposta ao officio da 4 de abril do cor-
rente annos a cópia da informação que sobre
a planta do curato de Santa Cruz prestou o
engenheiro 'da l g 'secção da Fazenda Nacional
de Santa Cruz.

'	 •

Re qerinientos despachados

Etias José Tavares. pedindo designação de
engenheiro para proceder á medição das
terras que possue no lagar denominado Bom
Jardim da Fazenda de Santa Cruz e que- de-
seja' rentir.—Ao Sr. engenheiro interino da

seceão da Fazenda de Santa Cruz:
Antonio Cardoso Martins, pedindo afora-

mento de oito metros do terreno sito á rua
de D. João Vila Fazenda do Sana, Cruz.—
Expeça-s 3 o titulo.

Militão Bernardo da Silva, solicitando afo-
ramento de 22 metros de terreno sito á rua
da Avenida Isabel, Fazenda do Santa Cruz.—
Publique-se edital.	 -- • s

Antonio Costa Pereira, pedindo designaçãO
de engenheiro pára medir as terras que pos-
sue no legar denomidado Morro das Pedras.
pertencentes a Fazenda de Santa Cruz.—Ao
superintendente da mesma fazenda para in-
formar.	 •

Joaqulna Rosa Pereira Vianna, viuve, de
José Maria Pereira Vianna, pedindo que em
seu nome seja feito o aforamento de um ter-
reno de marinhas com 44 metros, sito em
S. Gonçalo, no lagar denominado Porto da
Ponta e que foi pertencente ao seu marido.
—Prove que o terrena em questão passou a
perteaserdhe e junle o titulo de afora-
mento passado a José Maria Pereira Vianw,

Janeiro (18 9 5) 2`7'N

José Francisco Ferreira, pedindo arrenda-
mento de quatro alqueires de terras sitas no
togar denominado Saguassú da Fazenda Na-
cional do Santa Cruz.—Ao Sr. engenheiro
da 1' secção para informar.

Helena Thereza de Jesus, pedindo designa-
ção de engenheiro para medir meio prazo de
terras que possue na Valia do Piloto, Fazen-
da de Santa Cruz.—Designo o Sr. engenheiro
Trajara) Pereira Brazil para esta medição. -

Antonio Joaquim de Sant'Anna, 'pedindo
designação do engenheiro para proceder á
medição de sim _quarto de prazo de terras
sito na Serrinha, cia Fazenda de Santa Cruz.
—Designo o Sr. engenheiro Trajano Pe.S•eira.
Brazil para proceder á medição.

André Linhares Mosqueira, pedindo sup-
primento da licença que devia preceder .á,
compra que fez do prodio n. 97, sito á rua,
Visconde do Rio Branco em Nitheroy...,—
Como requer.

José Joaquim Ortegal Barbosa, pediudo
concessão de 10 loterias do valor de cinco
mil contos dada loteria que será dividida em
10 séries.—Ao Sr. fiscal das loterias para
i n formar.	 .

Karl Vaiais & Comp., solicitando coneeseão
de privilegio de paquetes para os vapores
Peninsular,. Vega, Funchal . e Açor, da Em-
preza Insulana de . Naversaçã,o ,s-Provein que
seus vaperes são de linhas regulares •do
corda • com o que exige no art. 1 0 o decreto
n. 4955, de 4 de inalo de 1872. • 	 -

Antonio' Pata & comp. e ou tros,reclamando
contra a cobrahça do imposto do :30 sis sobre
chapas de c ebre.—Tratando:seale materia con-
tenciosa, 03 su pplicaia fás . usem - mem tuna-
mente "do recurso q - ne.: 111° Conrcare a - Conso.
.lidação." daS Leis . das Alfandegas,è Mesas de
Rendas.

Alvaro Paes Lemes da Silva o outros, au-
xiliares da arrecadação dos impostos exter-
nos do estado de Minas, pedindo que se lhes
mande pagar as quotas relativas ao imposto
do café, a contar da data da nomeação.—
Indeferido, visto que as quotas distribuidas
no periodo a que alindem os requerentes não
deixam sfbras do onde deva sahir a despeza.
para o pagamento requerida.

•Toaquitn Dias dos Santos,, agente do leilões
e leiloeiro das repartições de fazenda, pedindo
que seja decidido ,si deve ou não ser Man-
tido na posse de seu jogar ensquanto não for
dispensado' por este ministerio.—Informe. o
Sr. Inspector da Alfandega; da Capital Fe-
deral	 •	 •

--
RECEBEDORIA.

Reluerintentos despachados

Dia 17 ,do janeiro de 1805.

Joaquim Ferreira da Costa.— Transfira-se.
Manoel Francisco de sahreu.—Idein.
Joaquim Mondes Oáriquo Jacques.— Tran-

sfira-Se nos termos da informação.
Custodio Jóssé de Souza.—Transfira-se.
Angelica, de -SOITZWAraujo.—idem.

	

Leõpoldiiui.	 dAugusta de Andrade' FOnseca.
—Idem,	 ss a: -;	 • . •	 f • a s • - • •• • ;

Braz, Brando-é outros.Idem .•
José.Leopollo de Magalhães.-1dem;
José Marques de Sá.—Idem.
Theodoro Martins Arêas.—Idem..
Antonio -José da Silva.— Idem.
Francisco -*A1Ves. Rollo.— Sat iSfa,ça a ex-

igencia.- •	 .
Cuãtodio de Carvalho,—Ao Sr. João Ramos

e Lins.
Maria Francisca da Conceição Pillar.—Selte

o documento.
Augusto Chouin.—Satisfaça a exigencia.
Luiz Gomes Cardoso.—El mine-se.
Francisco Gomes.— Transfira-se.

Ignacio
Guimarães.& Comp.—Idem.
João Antonio Leal,—Idem,
Manoel Antonio Martine.—Idem.
José Joaquim de Oliveira Mendas.—Idem.

, Manoel Alvo Lobo _& Comp.—Idem.

31.1.	
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Ministerio da Marinha.
Expediente de 15 de jcuieiro de 1895

Ao Tribunal do Contas:
Pedindo providencias para que seja conce-

dido á alfaaidega de Corumbá o credito de
4:8054;380 para attender a diversos serviaos
de marinhaaem Matto Grosso, pelas soguinteo
verbas-do exercido de 1894:
g 15—Força Naval—para despa-

zas de expediente 	 	 200$000
16—Hospitaes —para medica-
mentos, luzes e lavagem de
roupas 	 	 1.055$380

O 26 —Combustivel 	  3:549.-3500
- Communicou-se á Contadoria, á Alfan-

(lega de Corumbá, e ao Arsenal de Marinha
de Mato Grosso.

Declarando, em resposta ao officio em que o
mosino tribunal cornmunicou que par insu-
fliciencia do saldo existente na verba 17,
Repartição da Carta Maritima—Material-
de 1894 deixou de registrar a despeza requi-
sitada em aviso de 24 de dezembro ultimo, na
importancia de 44:587$430 ou frs. 126.310 ao
c imbio par ; que, pertencendo pela lei n. 191 13,
de 30 de setembro de 1893, ao Ministerio da

• Fazenda as diferenças de cambio e as com-
missões de saques, o saldo da quota de
150:000$, para construcção e reparos de pha-
rées, do citado exercicio, comporta a despesa
cujo registro foi solicitado e que se reitera.

— A' Contadoria:
Autorisando a providenciar para que seja

paga a Wilson Sons & Comp. a conta que se
remette, na importancia de 5:000$, prove-
niente do reboque da torpedeias, GreenItalgh
da Victoria a esta capital ;

Antorisa.nd.o a lavrar contracto coin Lean-
dro Martins para fornecimento da mobilia e
tapeçaria necessarias ao hiato Silva Jardim,
de accordo com a proposta que se envia .—
Communicou-se ao Arsenal de Marinha desta
capital.

—Ao Ministerio da Guerra :
Solicitando que ajam apresentados ao

Quartel-General da Armada o guardião An-
tonio Galdino Eieuterio, que se acha com
praça no 51 regimento de artilharia de cam-
panha, actualmente no District° Federal ; o
marinheiro nacional Antonio Fêancisco de
Souza,com praça no 6° batalhão de artilharia
de posição ; o 1° sargento dó corpo de mari-
nheiros nacionaes José Antonio da Rocha,
com praça no 9' regimento de cavallaria ; o
guardião Francisco Ayres Bulhões, com praça
no 22 3 batalhão de infantaria ; o marinheiro
José Luiz de Souza, da 2 ; companhia, n. 935
com praça no 10* batalhão, '2° companhia
n. 177; o foguista de l a classe João Gonçalves,
que se acha com praça no 50 regimento de
artilharia ; o marinheiro Roberto da Cruz
Martius, com praça no 22° de infantaria; as
praçasconstantes da relação que se lhe envia
e que se acham alistadas no 22° batalhão de
infantaria ; o 2° sargento Raul Peres Fer-
nandes, que está no 3" regimento de artilha-
ria e os marinheiros Mauricio Tavora, José
Jacintho Ferreira, João Francisco da Costa e
Pedro Corrêa de Souza, alistados,' como mu-
Bicos no 14° regimento de cavallaria ;

Solicitando esclarecimentos sobre o reque-
rimento de D. Alice Ribeiro Barata, pedindo
informações acerca do destino que teve seu
marido Dr. José Amada Castilho Coutinho
Barata, medico da armado estando embar-
cado no cruzador, Nitheroy, foi desembarca-
do por ordem stmerior e reco:hido preso á
Forfaleaa de Santa Cruz.

—Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, solicitando ordens, afim de que se
tisne affectiva a remessa do Diario Official,
uiáo só á Escola de Aprendizes Marinheiro;
do tadoda Bahia, como ás demais escolas e
esaabolecimontos de marinha nos outros es-
tadas.

—Ao Que rtel-General.da Armada:
Daterminando que, repetindo-sa o facto

censuravel de officiaes da armada e classes
annexas dirigirem directamente ao chefe do

" Estado reauerimentos c p)tiçõe.s, em ordem
do dia recommande a observancia das dis-
posições em vigor, que claramento estatuem
os carmes pelos quaes esses papeis devem ser
encaminhados ;

I Declarando que o pratico de 3 , classe Joa-
; quim Pinto Victoria do serviço da flotilha
; do Alto Uruguay, dava ser subinettido a
¡ exame de habilitação profissional, estabele-
cido pelo respectivo regulamento, para poder

i ser promovido como requer.ç

1

 —Ao Lloyd Brazileiro, solicitando infor-
mações acerca das ex-praças da armada Bo-
p ifado Antonio da Motta, marinheiro de

I 2a cla.sse. Leoncio Alves da França, cabo de
I marinheiros e o ex-rema-ler do Arsenal de
Marinha desta capital José Sabino de Mello,
os quaes, tendo tido passagem no paquete
nacional Rio Grande que partiu de Monta-
vidéo com destino a esta capital, não foram
nelle encontrados.

—Ao contador da marinha, mandando abo-
nar aos officiaes reformados da armada, mi-
nistros do Supremo Tribunal Militar, todas
as vantagens correspondentes ás suas pa-
tentes, como si estivessem em efectivo ser-
viço; o tambem aos officiaes reformados,
empregados no Quartel-General, o soldo con-
cedido ultimamente, continuando a pagar-
lhes a etapa antiga até que sejam confec-
cionadas as ta.bellas.

— Ao Quartel-General, declarando ter in-
deferido o requerimento em que o aspirante
a guarda-marinha Antonio Candido Lossa
pede tres mezes de licença para tratar de in-
teresses de familia no estado do Amazonas.

—Ao contra-almirante João Justino do Pro-
ença, mandando providenciar para que re-
gresse a esta capital o sub-engenheiro naval
de l' classe 1 0 tenente Antonio Maxim° Go-
mes Ferraz que se acha estudando na eorapa,
visto ter terminado o prazo das instrucções
que lhe foram expedidas para aquelle fim.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Pernambuco, recommendando que mande
fazer novo orçamento que abranja todas as
obras indispensaveis ao edificio da escola de
aprendizes marinheiros dsquelle estado, visto
não ¡atender a todos os concertos o já organi-
sado para tal fim.

— Ao capitão do porto do Rio de Janeiro,
transmittindo o orçamento apresentado por
João José Ribeiro Ceva para a reconstrucção
do galpão da pra.ticagem em S. João da Barra
para que seja substituido por outro com as
informações in , I ispansave is.

Requeri,,aentos despachados

Ex-cabo do corpo de marinheiros nacionaes
Martiniano José sia Costa.—Compareça
secretaria.

Joaquim Caetano Pinto Junior e outros—
Requeiram ao Ministerio da Guerra,

Francisca Candida de Oliveira.—Não está
alistado na armada o menor reclamado.

MEI

Ministerio da Guerra

Por portaria de 243 do dezembro findo, fui
nomeado director de Obras Militares do estado
das Alagou o capitão do corpo de enge-
nheiros Eugenio Luiz Franco Filho.

Por portaria de 15 do corrente, foi nomeado
o Dr. Manoel Augusto de Medeiros, medico-
adjuntoalo exercito na guarnição do estado de
Santa Catharina.

--
.E.cpsdienae de 14 de janeiro c1 1.995

Ao Sr. ministro da fazenda, enviando, para
que se sirva resolver como for do direito, os
papeis em que consulta a Repartição do Aju-
dante-General si estão iseni as do pagamento
do solto estabelecido no art. 13 do decreto de
11 de fevereiro de 1893 as patentes concedendo
honras de postos do exercito sena especificação
de ser essa csncessão feita por serviços mili-
tares.

—Ao Sr. ministro da industria, vis.cão e
obras publicas, solicitando providencias para
que, á vista dos doeumentos mis. 16 A e 17 A,

que se ramettem, seja o alinisterio da Guerra
indemnisado integralmente da quantia de
147$, adeantada ao- inspector da Repas. tição
dos Telegraahos, Hugo Figueiro, em fevereiro
do anno proximo passado, por conta de seus
vencimentos como empregado da construcção
da linha telegraphica de Itararé a Castro.—
Communicou-se ao Ministerics da Fazenda,
pedindo-se seja a dita quantia annullada no
decretou. 1710 do 5 de maio do mesmo antr.

' —Ao Supremo Tribunal Militar:
Remettendo, para oe fins convenientes.

cópia authentica do decreto de 12 de novem-
bro ultimo. concedendo ao tenente-coronel
honorario do exercito Dr. Casario Augusto de
Mello e outras , constantes da ralação que
acompanha o mesmo decreto, as honras dos
postos do exercito nella mencionados ;

'Daclarando, sambem para os fins conve-
nientes, que o Sr. Presidente da Republica,
conformando-se com o parecer do mesmo
Conselho, exarado em consulta de 13 de agosto
do anno 'findo, relativamente ao requerimento
em que o alferes, hoje tenente do 12° batalhão
de infantaria, JoaquimVieira da Silva pede que
a antiguidade do seu posto seja contada de 9
de março do referido anuo, resolveu deferir o
dito requerimento; sendo o nome do referido
ofhicial colloatdo no Almaita.'t Militar logo
abaixo do do tenente de infantaria Joaquim
de Aboiin Potengy, o ficando aggregados á
mesma arma, sem contar antiguidade de
seus postos, até que pela escala de promoções
lhes toque a vez de ser incluidos no respe-
ctivo quatro, os tenentes José Casario Lopes
de Oliveira e Luiz Ferreira Soares, os qua.es
perderam em suas antiguidades o penedo
decorrido de 25 de março a dezembro de 1888
em que eetudaraan, sem aproveitamento, na
Escola Pratica do Exercito no estado do Rio
Grande do Sul.—Communicou-se á Reparti-
ção de Ajudante-General.

— AO presidente do Tribunal do Contas,
rogando providencias para que, á vista das
contas, que se remettem, devidameute pro-
cessadas, seja paga á Compsnhia Lloyd Bra-
sileiro a quantia de 41:341$760, proveniente
de transporte de tropa, durante o exercido
de 1894.

— Ao inspector da Alfamlega da Parahyba,
pedindo providencias pira que a Maria Vi-
telvina de Souza soja paga a quantia de

, 42$725, proveniente de vencimentos que dei-
xou de receber de 1 a 19 de janeiro de 1894,
seu filho, o ansposada do 270 batalho de in-
fantaria Antonio Virgolino de Souza, fallecido
na enfermaria militar a 25 desse mez.

— Ao ajudante-general, mandando
Providenciar sobre o regresso dos corpos

que se acham no estado do Paraná, e dos
quaes tratou o aviso de 12 do corrente,
logo que aqui chegue o transporte Penedo
COM O l s regimento de ca.vallaria ;

Seguir no vapor Santos, que partirá no dia
16 do corrente para o sul, os empregados da
Contadoria Geral da Guerra nomeados pira a
caixa militar junto ás forças em operações.
—Communicou-se ao director da. referida
Contadoria.

— Ao intendente da guerra
Relevando o . commerciante 'Vicente da

Cunha Guimarães da multa que lhe foi im-
posta, de ac-sordo com o regulamento de 19 de
outubro cio 182, por não ter feito entrega;
dentro do prazo que lhe fira mar eado. do
fardamento para o 1° e 100 batalhão de infan-
taria, visto ler-se dado o motivo de fora I
maior resultante do facto de haver elle se
incumbido ao mesmo tempo de outras en-
commendas por parte da allutlida repartição,
conforme informou o dito intendente

Mandando fornecer ao 27 , batalho de in-
fantaria'o arrojamento para os oniciaes mon-
tados do mesmo batalhão e constante do pe-
dido que se remette, rubricado pelo quartel-
mestre general

o_ Ao commandante do Collegio Militar:
Exigindo a remessa de uma relação dos

aluirmos das escolss militares que sorvem no
mesmo collegio, com declaração dos cargos
que exercem ;
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mentos.

Circular—Ministcrio dos Negocios íla Guer-

do Santiago e o coronel Thomaz Thompson
•Flores, o primeiro deputado do ajudante, ge-
neral e o segundo do quartel-mestre-general
junto ao commando das forças em operações
no estado do Rio Grande do Sul ; 	 • •

Permittindo ao capitão do 15° batalhão de
infantaria Pedro Manoel Gomes Carneiro ir
ao estado de Minas Gemes, afim de trazer sua
familia, devendo em seu regresso recolher-se
ao corpo a que pertence '•	 •

Approvando a proposta que fez o inspector
geral do serviço sanitario do exercito do ca-
pitão medico de 4a classe, Dr. Antonio • Fer-
reira do Amaral e do pharmaceutico-adjunto
Ra.ymundo Firmino de Assis para os cargos
de ajudantes do Laboratorio de Microscopia
Chimica e Bacteriologia,devendo ambos conti-
nuar a Servir no Hospital Central do :Exer-
cito, até á installação do mesmo laboratorio ;

Fixando em 1$150 o valor da diaria para os
aprendizes artifices do Arsenal de Guerra do
estado do Rio Grande do Sul, no actual se-
mestre, sendo $750 pára a etapa, $350 para
vestuario e $50 para despezas de concerto de
roupa

Providenciando" para que pelo commando
do 270 batalhão de. infantaria seja passado, á
vista. dos papeis que se remette, titulo de
divida a 'Maria Victelvina de Souza, do valor

talhão, Antonio Virgolino do Souza, fenecido
a20 de janeiro de 1804;

Concedendo licença para prweguir os suis
estudos na Escola Militar do estado do Ceará,
ao 2" cadete 2° sargento do 2° regimento de
artilharia Iene Mendonça do Rego Barros

Mandando:
Incluir no Asylo de Invalideis da Patria., de

'accordo com o art. 5 das instrucções do 21
de abril de 1867, o tenente honorario do exer-
cito Narciso Antunes do Siqueira, conforme
pediu;

Recommendar em ordem do dia da mesma

cola Pratica do Exercito na (Apitai Federal,
os officiaes o praças que tiverem de feequen-
tal-a, de accordo com o disposto no '52* do
art. 2° do respectivo regulamento.

Declara aos commandentes:
Do 1° districto militar, que é approvada a

nomeação feita pelo commandante "da guar-
nição do estado do Amazonas, do 2° cirurgião
reformado do exercito Dr. Francisco Jose de

Pimenta de Araujo Vargas Coutinho.—Não, á
vista da informação.

Maria Firmina de Jesus.—Não ha vaga.
Martinho Pinto Braga.—Não é possivel.
Maria Thereza de Farias.-0 soldado a re-

speito de quem requer este considerado des-
ertor de 10 de outubro ultimo.

Antonio de Avellar Verneek.—Indeferido,
em vista da informação:

•
Miniaterio da Industrie., Viação e

Obras Publicas

Por portarias de 17 do corrente:
Foi demittido o engenheiro Jcisé Feliciano

Rodrigues de Moraes o cargode fiscal de
3' classe da Inspectoria Geral de Estradas de• .
Ferro;

Foram concedidos • dons mezes de lieença,
Com vencimentos na fórma da lei, ao enge-
nheiro João José Dias de Faria, chefe da lo-
comoção da Estrada -de Ferro Central do
Braz i I .

—Por outras do 10 do corrente, foram no-
meados Pedro Avelino e Luiz Peixoto para a
commissão das obras deporto do Natal; sendo
este para o togar de almoxarife e aquelle
para o de escripturario, ambos com os venci-
mentos que lhes competirem.

Directoria Geral da Inaustria

Expediente de 17 de janeiro de 1895

Recommendou-se
A' Inspect)ria Geral das Terras e Colonisa-

ção que apresente uma relação nominal dos
engenheiros fiscaes de burgos agricolas e de
medição o discriminação de terras que no vi-
goete exercicio bem de receber vencimentos
pela consignação —Introduccão e localisação
de familiasde immigrantes, etc.—para poder
ser feita a competente distribuição de credito
e requisitar do Ministerio da Fazenda as re-
spectivas ordens de pagamentos ;

A' Directoria Geral dos Correios que provi-
dencie afim de que o ajudante do contador
Ernesto pinto do Azeredo Coutinho seja sub-
mettido á inspecção da junta militar do sande
para resolver-se Sobre a licença por elle
requerida.

— Remetteu-se ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores o officio em que a Dire-
ctoria de Hygiene o Assistencia Publica pede
providencias sobre os terrenos alagadiços do
Jardim Botallico.

— Declarou-se ao inspector da navegação
subvencionada que se providenciou, por . te-
legramina, no sentido de ser suspensa a na-
vegação fluvial de Matto Grosso com escala
pelos portos argentinos.

--
Requerimento despachado

Dia 17 do janeiro de 1805

Traja.no Cicero Ferreira, escripturario da
delegacia de terras em Santa Catharina,
dindo ajuda de custo correspondente a uni
inez dos seus vencimentos.—Indeferido.

Directoria Geral de Viação

Expediente de 17 de janeiro de 1805

Declarou-se ao inspector geral do Estradas
de Ferro ficar autorisa.da a inclusão na liqjui-
dação final do anno de 1894 das contas de u-
ros garantidos á Companhia Recife and Sito
Francisco Pernambuco Railioay da quantia de
15:791$405 glosada pela. respectiva junta
apuradora no primeiro semestre, visto repre-
sentar umadespeza justificada e pertencer ao
anno anterior.

—Declaráu-se ao mesmo, ficar a Conipxnhia
Estrada de Ferro Muza,mbinho relevada da
multa de 500$, imposta . pela repartição fiscal
e que havia sido approvada por aviso n..180,
de 29 de novembro cio arme findo.

—Declarou-se ao governador do estado de
Aladas ficar approvado o acto pelo qual no-
meou o engenheiro Claudio Livio dos Reis,
fiscal junto á Estrada de Ferro Central das
Aladas, para, sem detrimento de suas func-
ções, encarregar-se gratuitamente da fiscali-
sação por parte do Estado do service, de con•
strucçã.o da estrada de ferro da cidade do Pi-
lar a Sa.tubo, daquella estrada.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Á	 .	 r". •I

1.1'refeitUra clolDistrieto
Ivederal .	 ,

N. 24—Gabinete do prefeito. Em 17 de ja-
neiro de 1895.

Cidadão ministro da justiça e negocios in-
teriores—O art.-38 da lei n. 35, de 26 deja-
neiro de 1892, pela qual se regulam as eleições
federaes, manda que o municipio seja dividido
em secções que nao podem conter mais de 250
eleitores.

05 3* do art. 40 da citada lei preceitúa
que as mesas eleitor-aos constituidas na fórma
do art.. 6° § 1 0 presidira° a_ todas as eleições
para preenchimento das vagas que se derem. no
periodo da legislatura.

No ultimo alistamento effectuado verificou-
se um a,ccrescimo extraordinario de eidadãos
qualificados, de fórma a ser nécessario, na
ultima eleição mumicipal, nomear segura-
mente mis um terço das mesas eleitoraes
que funccionitram na penultima eleição. .

Declarando, afim do que se faça constar ao l de peças de fardamento que venceu e deixou
1 1 tenente do 4° batalhão do artilharia Ray- I do receber seu filho, anspeçada do mesmo ba,-
inundo •Pinto Sa.ild, que poder-se-ha conceder
a licença que pede o mesmo oficial para cone
(fluir o curso de engenharia militar na Es-,
cola Superior de Guerra, uma vez que re-
nuncie o cargo de professor-adjunto do mes-
mo collegio ;

Mandando transferir da classe dos externos
gratuitos para a dos internos tambem gra-
tuitos o alumno Camilo Olympic) Paraguassú,
conforme pede sua mãe, I). Amena Olympia,
Para.guassu, uma vez que sejam respeitados
os direitos de outros alumnos que já se acham
aguardando vagas de interno: '•

Approvando a .designa.çao que fez do capi-
tão Pompilio da Rocha Moreira para com_ repartição aos commandantes dos corpos que
mandar interinamente a 4° companhia de façam apresentar, opportunamentee na Es-
alumnos, em substituiçã'o do capitão Joaquim
Ignacio Baptista Cardoso, que foi dispensado,
o communicando que aquelle capitão é no-
meado para exercer efféctivainente o dito
legar;

Fixando em 1$740 réis o valor da etapa-
para os alumnos do mesmo collegio e em 969
reis o da forragem dos anima,es Mn existente,
durante o corrente semestre.

—Ao coronel Luiz Antonio de Medeiros,de- I Nlagalliaes, •para exercer interinamente o
elarando que, 'por emquanto, não péde ser at. i legar de chefe do serviço sanitario naquelle
tendido e pedido que faz de serem designa . 1 estado durante a licença com que se acha o
dos tres operarias, sendo deus do Laboretorio.1 respectivo serventuario, capitão-medico de
PyroteChnico.do Campinlio 'o um da 3' secção I 4° classe Dr. Hermenegildo Lopes de Campos;
do Arsenal de Guerra da Capital Federal, para 1 Do 8° ragimento de cavallaria que só Icem
auxiliaremos trabalhos da commissão de que : direito á ajuda de custo os officiaes ,,:que via-
é chefe, visto ser pequeno o numero de ope- 1 jam isoladamente em commissão de serviço,
rarios de que dispõem aquelle,s estabeleci- ; não o tendo os que marcham com os raspe-.

ctivos corpos.
— A' Repartição de Quartel-Mestre-Gene-

ral, determinando se declare ao director da
ra, — Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 189o. i celonia, militar da fos do Iguassu que os me-

dicamentos cuja . remessa solicita já foram
Estabelecendo o art. 102 do regulamento . remettidos para a dita colonia em agosto de

da Repartição Geral dos Telegraphos, appro- 1893, segundo informa o inspector-geral do
vado pelo decrete n. 1663 de 30 de janeiro do serviço sanitario do exercito.
anuo findo — que nenhum funccionario fe-
dei-ai deve expedir, como officiaes, telegram- 	 àequerimentos despachados
mas que tratem de assumptos alheio ás suas
attribuições legaes, e não tendo sido rigoro- Curonel Carlos Olympio Ferraz.—Não pôde
semente observada essa prescripcão por parte ser, porque é muito avultada a divide de
de alguns funccionarios autorisados a fá,zer ambos.
uso oficial do telegraphci, recommendo-voe Maior José de Sá Earp.—Aguarde decisão
terminantemente a observancia da referida do seu primeiro requerimento que,foi remet-
disposição, conforme pede o mieistro da in- tido ao Supremo Tribunal Militar, para con-
dustria, viação e obras publicas, em aviso soltar com o seu parecer.
ii. 526 do 27 do dezembro. ultimo. 	 Major Ernesto Pacheco o anspeçada Pedro

Sande o fraternidade.—llernardo Trasques. de Souza Segundo.—Completem o sello.
Primeiro tenente André de Faria Pinho.—

A's repartições subordinadas ao Ministerio O peticionario já foi pago da ajuda de custo
da Guerra.	 que lhe competia.

Cominunicou-se ao referido ministerio a Alferes IIugo Xavier Freire, Braulio de.
expedição desta circular.	 •	 Freitas BrandãO e Domingos de Oliveira Be-
- —A' Repartição de Ajudante-General : 	 zerra.—Não pôde ser.	 ..

' Capitão bonora.rio do exercito José Nicole°Nomeando o general de brigad a Jorge Diniz
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Nestas condições, e devendo-se proceder em
breve a uma eleição federal, precioso con-
sultar-vos sobre o assumpto.

Devo o governo municipal, de accordo com
o disposto na lei já citada—arts. 50 e 60 e seus
paragraphos—reunir-se para a eleição das
mesas necessaritts ao augmento do eleito-
rado ? Mas neste caso aparece-nos a difficul-
dado de cumprir -o disposto no srt. 33 , que
marca dia fixo para tal designação e trabalho,
e o citado no § 3 . do art. 40, que manda que
tae,s mesas sirvam em toda a legislatura.

Devem ser distribuidos os votantes pelas
mesas eleitas pêlo governo municipal, na re-
união de 20 de outubro de 1893, para que se
possa observar a clausula de servirem as mesas
em toda a legislatura? Mas em tal caso, além
da balburdia que ao eleitorado desta capital
trará o facto de em cada eleição votar em
mesa diferente e as despesas extraordinarias
que dahi advirão, deixa de ser cumprida a lei
no art. 38, porque fatalmente o numero de
eleitores em cada secção será, muito superior
ao de 250 que aquelle artigo especifica.

'Não parece que a propria lei n. 35 está
em contradição nos seus arts. 3^ e seguintes
do capitulo II e 40 do capitulo III, mandando
naquelle que o governo municipal se reuna
no dia 5 de abril de cada anno para fazer a
divisão do municipio em secções, e neste que
as mesas eleitas para as secções funccionem
durante todo a legislatura para que tenham
sido eleitas ?

Nos pequenos municipios, onde o augmento
annuo 'de eleitores é quasi insignificante, po-
dem as determinações da lei ser cumpridas
sem dificuldade; mas em um municipio de
700.000 habitantes, onde de um para outro
anno os augmentos no eleitorado podem -ser
considera,veis,— como o da ultima revisão
cujo augmento computo em 10.000 eleitores,
—hão de fatalmente aparecer todos os annos
as dificuldades de ser essa lei cumprida.

Restam, porém, as dificuldades de conci-
liar a lei n. 35 com o disposto no § 30 do
art. 17 da Constituição, por isso que aquella
lei marca prazos fixos, e determinados que
muitas vezes se não poderão conciliar, como
no caso presente, e que me obriga a consul-
tar-vos.

Julgo no entanto que ainda se podia resolver
st questão. reunindo-se o governo municipal
eitraordinariamente para cumprimento do
disposto na ki, fora do periodo marcado,
attendendo a que é necessario cumprir o dis-
posto na Constituição, lei basica á qual ne-
nliunia.outra lei pode molificar.

E, pois, que tenho estas duvidas, Sr. minis-
tro, vos consulto e espero a resolução do go-
verno que tão dignamente representaes.—
Saude e fraternidade.

Directoria do Interior e Estatistiea
1° siscçÃo

Expediente de 17 de janeiro de 1895

Officios expedidos :
Ao administrador da Imprensa NacionaLso-

licitando, com urgencia, a impressão dos re-
gulamentos que essa imprensa foi autorisada
a fazer.

Ào director de obras e viação, solicitando
diversas providencias reclamadas por por-
taria.

2° SECÇÃO

Requerimentos despachados

D:a 17 de janeiro de 1893

Antonio Cancio de Pontes, Companhia Rio
de Janeiro Flour & Granaries, limi-
ted, Domingos Ferreira & Mano, Domingos
Levei, Domingos dos Santos Souza, Idalina
Emitia da Fonseca Pessoa, Justino Manoel da
Costa, José da Costa Balrreiros, José Maria
Parreira, José Antonio Varejão & Comp.,Luiz
Evaristo da Costa Cabral, Lino, Oliveira &
Carneiro, Lourenço Justiniano Pereira,Romão
Souza e Reis e Sampaio Carneiro & Comp.—
Deferidos,

Directoria da Iristrucilg

Expediente de 2 de janeiro de 1895

Oficio ao Dr. director de fazenda, pedindo
pagamento a D. Alcina. Beatriz de Figueire-
do, da gratificação e consignação de curso no-
cturno de 15 de maio de 1893 a 31 de janeiro
de lli194 e da diferença do consignação do
curso nocturno de fevereiro e março de 1894.

Idem a D. Luiza Franco Burlamaqui, da
subvenção relativa ao 'noz de novembro de
1894.

Idem a D. Anna Rosa Pinto, da subven-
ção dos mezes de outubro e novembro de
1894.

Dia 4

Idem, apresentando o attestado do frequen-
cá do pessoal das escolas do 2° grão, em de-
zembro de 1894.

Dia 8

Idem, para gnose pague ao Sr. Antonio Va-
lentim da Costa Magalhães os vencimentos
de professor do escolas do 2° grão, nos 'Jaezes
de novembro o dezembro de 1894.

Dia 9

Idem, apresentando o attestado de frequen-
cia dos professores do 1° grão, no mez de de-
zembro de 1894.

Dia 11

Idem, apresentando a folha da consignação
abonada aos professores do 1' e 2 . grãos, no
mez de dezembro de 1894.

Idem, as folhas das escolas subvencionadas,
subsidiadas e dos cursos nocturnos, relativas
ao mez de dezembro de 1894.

Dia 12

Idem, as folhas do auxilio conce lido aos
professores que não residem nos predios esco-
lares e a dos prefessores addidos, relativas ao
inez de dezembro de 1894.

1)1, 14

Idem, a dos alugueis dos predios escolares
no mez de dezembro de 1894.

Dia 16

Idem, os attestados de frequencia dos pro-
fessores adjuntos efectivos e interinos, relati-
vos ao mez de dezembro de 1894.

Dia 12

Ao inspector escolar do 4. districto, pe-
dindo que informe o requerimento da Jose-
phina Edelvira Brazil, que pele subsidio
para uma escola primaria que dirige no
morro da Conceição, rua do Jogo da Bola

-ri. 81.
—Ao Sr. Dr. director da Escola Normal,

pedindo que informe o requerimento da pro-
fessora adjunta Lauro da Silva Costa, que
pede concessão para terminar o seu curso de
estudos pelo regulamento de 1881.

—Ao Sr. Dr. prefeito, informando o re-s
querimento do ex-adjunto interino Manoel
Janvrot, que não foi contemplado nas nomea-
ções para a efectividade.

Dia 14

Ao Sr. Dr. prefeito, communicando o fal
lecimento do professor cathedratico Guilher-
me Joaquim da Rocha.

—Ao Sr. Dr. inspector escolar do 7° distri-
cto, approvando o acto pelo qual foi designa-
do o adjunto efectivo Aristides Drummond
de Lemos para reger a 1° escola masculina
do 7° districto.

Dia 16

Ao Sr. Dr. prefeito do District° Federal,
apresentando o requerimento do professor do
Instituto Comia:lerda', Dr. Carlos Dantas
Bastos, que pede permissão para ausentar-se
do Districto Federal, durante o periodo de
férias.

—Ao Sr. Dr. prefeito, informando um re-
querimento do director da Escola Normal,
pedindo pagamento de contas na importancia
de 1:547$300.

—Ao Sr. Dr. prefeito,informando a preten-
ção da adjunta Lauro. da Silva Costa.

—
Requerimentos despachados

Adelaide Rosa de Moraes Almeida, pedindo
gratificação addicional. — Deferido.

Eudoxia dos Santos Marques Dias. — Inde-
ferido.

Dr. Carlos Dantas Bastos. — Deferido.
La.ura da Silva Custa. — Indeferido, con-

forme as informações.
Manoel Janvrot, ex-adjunto interino. — In-

deferido.

REDACÇÃO
O catado actual do ensino

primario

(SEGUNDO O SR. FÉLIX PÉCAUT)

O documento merece attenção. E' um reta-
torio de inspecção, redigido ha alguns mezeS
e que parecia fadado a dormir nas pastas
administrativas. O então ministro da instruc-
ção publica, o Sr. Spuller, julgou que essa
peça officia.1 não se assemelhava a outras;
desejou, pois, que asse relatorio fosse publi-
cado na Revista Peelagogica. Seu autor é o Sr.
Félix Pécaut, que pode failar ex-cathedra e
com autoridade dos negocies referentes ao en-
sino primario. O Sr. Pécaut soube defender-se
da pecha de optimista facil. Destaca quanto ha
de bom e util. Diz, com relação ás escolas
normaes: «O ensino, ai o comparo com o que
era em 1880, quando fiz nainba primeira ins-
pecção, apresenta consideravel progresso em
todos os seus ramos... Formaram-se distin-
dos profeasores...» Mas para logo accrescen-
ta: 4CNão me estenderei sobre a descripção dos
progressos realisados: são patentes, e de pre-
ferencia cumpre que este relatorio assignale
os pontos fracos». Quaes são esses pontos
fracos, ou melhor, qual é esse ponto fraco ?
Pôde-se responder com uma só palavra: tudo
quanto se podia fazer pela instrueção foi feito,
e a tal respeito só temos louvores para com
os resultados obtidos; porém, com relação
a quanto entende com a educação, muito ha
para fazer.

E, em primeiro legar, a educação da Intel-
ligencia. Examinas um menino que por troe
ou quatro annos frequentou os bancos esco-
lares: lê correntemente o livro que lhe apre-
sentardes, escreve sem commetter erros a pa-
gina que lhe for dictada, não trepida na re-
solução de uma regra de troe. Tudo isto é
muito bom, e póde-se afirmar que o menino
aprendeu a ler, a orthographia, a arithme-
tica.

Hoje está mais instruido do que liontern
será mais intelligente ? Quando lhe forneciam
pequena somma de conhecimentos indispen-
saveis,por acaso ensinaram-no a trabalhar de
per si, a fazer um esforço pessoal,a observar,
a reflectir? E' na verdade o ponto capital.

A instrucçã,o é apenas um instrumento, e
a educação nos ensina a utilisarmo-nos desse
instrumento. Que fizeram para a educação de
sua intelligencia ? As noções, os tilemos não
constituem tudo : é ámente pelas perguntas
incessantes, sob todas as fórina,s,que o mestre
pode entrar em communhão com o disci-
pulo. O Sr. Pécaut muito insiste sobre esse
ponto. Diz mesmo : O bom mestre, pelo
menos, em nossas escolas, é principalmente
bom interrogador». A formula parece, á
primeira vista, um tanto absoluta ; tenho-a
como rigorosamente verdadeira.

As perguntas, as perguntas imprevistas, fa-
miliares,e só citas dão vida á escola. Attentae
para os verdadeiros mestres. Não se satisfazem
com uma fabula decorada ou com um dictado
sem erro: interrogam o menino até se con-
vencerem que apanhou bem o sentido da fa-
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bula, que comprehen l eu as regras da grani-
matica e que as applicou devidainente.Tudo
dá logar a perguntas, lltteratura, gramma-
toa, arithmetica, mas è principalmente so-
bre geographia e historia que o questionario
é o verdadeiro processo para abrir o espirito,
para excitar a curiosidade. Neste caso, diz o
Sr. Pécaut, o questionario serve «para es-
clarecer os pontos obscuros ou vagos do pas-
sado pelas cousas mais familiares do presente
e reciprocamente, para tirar da historia pa-
tria, tanto quanto o -permittir a idade do
alumno, licção proficua para o futuro».
E neste assumpto o Sr. Pécaut nutre a tal
ponto a .convicção do papel necessario dos
questionarios na educação da intelligenbia,
que chega a exprimir-se do seguinte modo:
4z Desejaria que os professores marnos aos
quaes devemos nossos melhores livros didae-
ticos nessas matarias (historia o gaographia)
escrevessem, para uso do professor primario.
uma selecta copiosa de perguntas de intelli-
goteia, com as respostas, em vez de se limi-
tarem ao simples questionario de recapitu-
lação. »

titio cumpre fortificir a educaçito moral; po-
rém immediatamente alguns exclamam: a A
educação moral que quereis, a escola não a
pode alar saiu a religião»: . A objecção é graV•e;
o Si. . Pécaut disclititt-a com franqueza que o
honra: «Si a disposição dos aspira" diz alie,
si o estado das crenças, si tradições nulo-.
naes bem Vividas é écanpatiNfela corri as mais
nobres inspirações dos tempos modernos fa-
vorecessem e tornassem, por assim dizer,
natural uma instrucção reli alosa escolar...
não ha duvidar quê a educaao publica com
alia ganharia dignidade, e notava! autorida-
de.» E' evi lente que nenhuma educação pu-
blica seria mais forte do que a baseada em
doutrina ;universalmente acceita ; deve-se,

tporé m i reconhecer que muita *razão tem o
écaut guapa°, accrescenta, : o Quem não

ver-as ; que acabo de teaaar Uni progeamma
chi merico ?» Como, eiii verdade, decretar a

nidade de doutrina na educação quando
tal unidade fitto se acha ii0á espirito?	 •

Em paiz dividido em crenças como a França;
a neutralidade da, escola é logica, comtanto
que essa neutralidade se estenda no sentido do
absoluto respeito de todas as crenças. O pro-
fessor não pôde fallar 'em nome de uma reli-
gião; -fanará em nome da pura moral, que é
a mesma em todas as religiões. Essa moral,
os - mestres da infanda a ensinam pela ficção.,
e ainda melhor pelo exemplo. Crea-se pouco
a pouco em a escola um ensino moral, e quem
tiver acompanhado de parte o mundo pri-
mario dirá com o Sr. Pécaut que esse ensino
é sincero, pratico, e finalmente, por suas as-
pirações e suas tendencias, é inteiramente
moderno. Tudo isso é verdade; tambem é
igualmente verdade, confessa o Sr. Pécaut,
que o ensino moral resente-se em geral de
(falta de falego» porquanto «não abre ao
menino os vastos horizontes». Outra cousa ha
que não pode ser incluído em um documento
official, mas que cabe aqui e vem a ser : os
dous educadores do povo, o sacerdote e (imas-
tre, nem sempre faliam a-mesma lingua. Que
um deixe de se enclausurar em sua igreja,
e o outro em sua escola; tomem francamente
parte em nossa sociedademinada pela indife-
rença e o scepticismo: comprehenderão em
breve que podem, por meios diferentes, tra-
balhar para uma obra commum.

Antes de fechar o relatorio do Sr. Félix
Pécaut, transcreverei um derradeiro trecho
que me parece resumir todo o sou pensa-
mento: o Por toda a parte ha boa vontade,
muito trabalho e muita intelligencia, muito
saber adquirido. Affigura-se-ine que não ha
no mesmo grão, cultura, educação, habitos e
gosto do espirito: é ta.mbem o sopro vivi-
ficador. E o sopro,para fallar sem imagens, é
a procura de um fim superior, é uma, direcção
commum que ligue entre si os homens e seus
esforços. E, si ouso precisar ainda mais, é o
designio nitidamente concebido por todos
para preservar a França pela cultura, pela
educação profunda dos espiritos e dos cora-
ções, da decadencia politica e moral que mui-
tos lhe presagiam, que mesmo amigos ante-
veem, e contra a qual nenhum privilegio,
quer sobrenatural, quer da historia, quer da
raça, a garante.» Sem ver as cousas tão som-
brias como parece ao Sr. Pécaut, creio,
entretanto, que se faz necessario um es-
'forço moral. Tenho certeza que o elo-
quente appello feito aos mestres da infan-
cia e da mocidade não será improficuo.
.0s mestres podem muito, mas não podem
.tudo. O menino vae á escola durante cinco
dias por semana : o mestre falia-lhe de tra-
balho, do honra, de patria . Vae á igreja uma
'vez por semana : o padre falia-lhe do Deus.
'Eis as grandes idéa,s : Deus, patria, honra,
trabalho, temos ahi os elementos de uma
educação moral; serão, porém, palavras vás
si o menino não encontrar-lhes o acho na
familia. Tudo quanto diz o mestre, tudo
quanto diz o padre nada vale, si o menino
não tiver a verdadeira educação, a educação
do lar domestico. Ha algum tempo, muito se
falia em reformar a escola. Comece-se refor-
mando a familia.

PAUL LAFFITTE.

- SERÃO JÚDICIARIA

, Aggravos de petições

N.94—Aggravante,LuiziGalves; aggravado,
José Gomes da Silva Casquilho; relator, o Sr.
desembargador Ribeiro de Almeida.—Deram
provimento ao ' aggravo para mandar que o
tribunal a quo desprese in limine os em-
baitda, e condemne o réo no pedido, unani-
memente.

N. 1.2 :1'-a' Aggvante,Manoel Ferreira Leite;
aggravados, 'Fe-brandes Y. Alvares; relator, o
Sr. desembargador Guilherme Cintra.'—De-
ram provimento ah aggravo para mandar que
o tribunal a quo receba os embargos e proa
siga nos termos ulteriores de sua discussão,
unanimemente.

129—Ággrayantes, Martins & Yalle;
aggrava.do, Capitão Francisco José Freire,—
Deram provimento ao aggravo para julgar
nullo todo o procaisado, contra os votos dos
Srs. desembargadores Gonçalves de Carvalho
e iFernandes Pinheiro que negavam provi-
mento.

Appellaç des civeis

N. 532—Appellantes,Anton io Marinho Bas-
tos e Jacintlia Maria de Sant'Anna; appel-
lado, José Bento de Faria Braga; relator, o
Sr. desembargador Gonçalves de Carvalho.
—Não tomaram conhecimento dos embargos
por terem sido apresentados fora do prazo le-
gal, unanimemente.

N. 685—Appellante, Angelo Ferrari;
lados, Bartholomeu Corrêa da Silva e outros;
relator, o Sr. desembargador Gonçalves de
Carvalho.—Confirmaram o accordão appel-
lado, unanimemente.

SESSÃO DE CAMARÁS REUNIDAS EM 17 DE
JANEIRO . DE 1895

Presideneia do Sr. desembargador Rodrigues—
Secretario, o Sr. Dr. ESPOSCZ

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro, Gui-
lherme Cintra, Espinola, Ribeiro de Almeida,
Lima Santos, Dias Lima e Miranda Ribeiro.

JULGAMENTO'

Embargos de nullidade

N. 305— Emba,rgantes appellados, Zenha
Neves & Comp; -embargado appellante, Dr.
Antonio Luiz .Barbosa da Cunha ;relato',
o Sr. desembargador Lima Santos. —
Despresaram os embargos, quanto a
dada quanto a infringencia contra os votos
dos Srs. desembargadores Lima Santos, Mi-
randa Ribeiro e Fernandes Pinheiro.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDECIA DO RIO DE JANEIRO 	 .

^

Rendimento dos dias 2 a 16
de janeiro de 1895 	  5.723:0523978

Idem do dia 17 (até ás 3 lis.) 	 	 518:274172

6.2413341M

EiD1 igual periodo de 1894 	  3.608:087$991

As sensatas observações do Sr. Pééaut, tão
justas para o ensino primario, applicam-se
Perfeitamente ao ensino secundario. Tanto
no lyceo, como na escola, occupamo-nos com
excesso da instrucção, o descuramos a educa-
ção. Afastamo-nos cada vez mais da maiima
dos antigos pedagogos, que diz devermos es-
tar nos bancos da escola nao para aprender,
mas para aprender a aprender. Procuramos
ensinar ao menino o maior numero de ami-
mo possivel, e esquecemo-nos dessa cultura
pessoal que forma o homem. Temos, do - en-
sino publico, unia concepção de mais a mais
utilitaria. Limitando-nos á escola primaria,
crê-se muito ter feito incluindo nos program.-
mas os trabalhos manuaes, a . agricultura, a
hygiene, etc. Homens conspicuos faliam da
necessidade ee uma educação pratica: isto
muito se parece com a confusão das linguas.
Não ha; não pode haver educação pratica na
escola: deve apenas haver a educação nacio-
nal, 'como convem a um povo livro, e essa
educação nada tem que ver com uma apren-
dizagem de officio. A aprendizagem na °filei-
na, a educação na escola: tal a verdade. Si
obrigaes o filho do camponez, do operario, a
frequentar a escola dos sete aos onze annos,
é naturalmente porque tendes para dizer lhe
cousas que alie não ouve na oficina ou no
campo paterno. A esse menino,a quem algum
dia confiareis a terrivel arma do suffragio
universal, ensinae a ler, a escrever, a contar;
occupae-vos principalmente em dilatar-lhe o
espirito, em formar-lho o modo de racioci-
nar. O melhor estudo para alie, diz o Sr. Pó-
caut « é o da lingua materna, lida, explica-
da, recitada em trechos escolhidos, repletos
de sentimentos dignos da humanidade, tam-
bem a transbordar pensamentos nobres e tra-
duzidos em linguagens que gravem para todo
o sempre esses conceitos e essas idéas na alma
do menino». Quantos, dentre os alumnOs das
escolas primarias, nunca mais abrirão um
livro! Esforçae-vos, pois, para dar a estes al-
gumas idéas justas, alguns sentimentos ge-
nerosos que lhe approveitarão mais do que
todas as regras da grammatica; convencei-
vos que algumas-velhas recordações da es-
cola, algumas paginas lidas e explicadas
nos bancos escolares,' algumas palavras a
proposito proferidas pela mestre, e decidida-
mente «o que terão' ouvido e aprendido de
Trances mais castiço e ao mesmo tempo de
mais humano em toda a sua vida».

O Sr. Pécaut, por essa forma, amplia o
debate. Não se trata mais unicamente da
educação intellectual, trata-se da educação
moral. sE' o homem,diz elle,que cumpro cul-
tivar no menino.» E mais «alinguem pensará
que nossa prosperidade o nossa salvação se mo-
difiquem sensivelmente com o saber accresci-
do em arithmetica, em desenho, nas scien-
cias, na leitu ra explicada. em historia, si
todos esses estudos não forem firmemente
dirigidos com o objectivo de formar o razão
e a moralidade publica.» A linguagem é
mascula, e responde ás preoccupaçoes actuaes
de muitos pensadores. Sente-se, geralmente,

- eCôrte, de Appellação

SESS2X..0 DA CAMARA CIVIL EM 17 DE JANEIRO DE
1895

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues-
Secretario,o Sr. Dr. Esposei

;Compareceraffl os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ri-
beiro do Almeida, Lima Santos e Gonçalvea
de Carvalho.

JULGAMENTOS
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Republica Pranceza-0 digno
presidente dessa nobre nação, Sr. Casiniiro
Perier, deixou o seu cargo, no meio da maior
emoção de toda a França.

IAs causas justificativas do seu procedi-
; mento, endereçou-as em uni manifesto ao
parlamento.

Obfaervaterlo do 1,11;.. de Ja-
neiro—Resumo meteorologieo.a-Dia 16 de
janeiro de 18Ç5.

Thermometro sem abrigo ao meio aia: eo-
negre_calo 54,0, prateado 37,5.

Temperatura ~ima 29,1.
Temperatura reanima 22,4
E easeeração e n It 24 horas 1,7.
Chuva cio 24 horas 0,0.
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Foram reprovadostres e faltaram tres.
1* anno (3" turrne)—Aula de portuguez-

Approvados: plenamente, grão 7, João Mo-
reira de Mello Magalhães. grão 6, Benicio
Moutinho da Cunha, Manoel Maria do Figuei-
redo Aranha, Mario do Rego Rangel e Ale-
xandre de Albuquerque; simplesmente, grão
5, Americo Cerrara Lassance, José Venoso
Pederneiras e Henrique Mello Muller de Cam-
pos, grão 4, teiz Dias de Novaes e Carlos Eu-.
genio Guimarães, grão 3 1/2, Antonio Lepel-
le França.

Foram reprovados oito o faltaram quatro.
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NOTICIÁRIO

Faculdade de Medicina e de
1.'13.0.rnatacia. • do Ri. de ..11-u-
neiro-.-Os exames effeçiefedee liontem ti-
veram o. resultado seguinte: .

1 4 série medica—Alvaro de Barros Machado
da Silva, approvado plenamente em chimica
mineral.e distincção nas outras duas; Ra-
phael Marques Pinheiro, approvado simples-
mente em botanica e zoolegia; houve deus
reprovados em pbyska eschineica e um em
botanica, e zoologia.:

I série pharmseeutica—Houve um repro-
vado em physica e chauim mineral unicas
meterias de que fez exame,

O 13razil em /Londrea—Os jor-
naes mais importantes da grande capital,
como sejam o Tinus, Daily News, Statist Fi-
nancial Times, Economist, South Ame rican
Jovrnal,teem publicado longos e interessantes
artigos sobre o Brazil, nos quaes se demons-
tram o valor de seu credito, nunca desmen-
tido, bem como os grandes recursos de que
dispõe como Nação. Esses artigos teem sido
publicados rebatendo calumniosos boatos pro-
positalmente alia espalhados pelos especula-
dores da bolsa e inimigos das instituições re-
publicanas.

O valor que elles teem merecido do publico
de Londres, bem como de outras praças com-
merciaes, afere-se do credito sempre firme
dos nossos titules no exterior, o qual ainda
ultimamente foi demonstrado.

1i eo1a Polytechnlca—O resul-
tado dos exames effectuados hontem foi o se-
guinte:

Exercidos praticos do 2' anno do curso ge-
ral — Approvado plenamente, José Candido
Nunes Pires.

Topographia e pratica de trabalhos de
campo—Approvados: plenamente, José An-
tonio da Rosa e Affonso alariam° Alvares
simplesmente, Abilio Augusto do Amaral,
Francisco de Souza Lima e Raymundo La,-
raaignère Muniz.

Caixa Economica e Meato de
FS uccorro—Funccionou hontem em sessão
ordinaria o conselho fiscal.

Foi approvada a acta da sessão anterior o
despachado o expediente.

Entre outras deliberações resolveu 0 con-
selho não prover até ulterior deliberação as
vagas que derem de collaborador.

IFoi tambem approvado um "voto de pezar
, proposto pelo director Dr. Alencar Lima pelo
fallecimento do ex-membro do conselho-fiscal
o Sr. Barão de Araujo Ferraz.

- O exercito brazileiro—O major
Lucas Fernandes, que fazia parte da com-
m i ssão oriental que aqui esteve em novembro
e era ajudante do general Flores, tendo sido
encarregado pelo Ministerio da Guerra de

1 apresentar um relatorio sobre a organisaçã,o
do exercito brazileiro, o fez em termos que

I muito honra e engrandece o nosso exercito,
assim como a guarda nacional.

Desse minucioso e extenso relatorio nos
camparemos em togar e tempo competente.

Dia 17 de janeirode /8e5
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Obit uario—Foram sepultado no dia 9
do oorrente, as seguintes pessoas fenecidas de:

Angina do peito—o fluminense José Anto-
nio do Amarele 49 annoa casado, residente
e falecido á rua Bella de S. João n. 105.

Asphyxie por submersão— o bra.zileiro
Malebo Luiz Homem, 16 exiles, solteiro,
residente á rua de S. Bento n. 49 e fenecido
no mar.

Bronco pneumonia— o por tug,uez Domin-
gos Feliciano da Fonseca, 27 anuo:;, casado,
residente á rue do Cattete n. 223 efallecido
na Santa Casa.

Cirrose do figado—a fluminense Henrique-
ta aleria, da Conceição, 18 aniles

'
 solteiro,

residente e fenecida á rua de S. Pedro
n. 279.

Congestão cerebral— o hespanliol José Pi-
res Naval, 66 aimos, viuvo, residente e fel-
decido á rua Sete de Setembro u. 104.

Ectasia da aorta— a fluminense Maria
Francisca Rosa, 50 a.nnos, solteira, residen-
te e fenecida á raa. de D. Eliza n. 8.

Febre-amarella — o portuguez José Hen-
rique, 23 aunos, solteiro, residente á rua do
Senador Euze.bio n. 49 e fallecido no hospital
de S. Sebastião.

Lesão-cardíaca—o bahiano Julio Cesar dos
Santos, 22 annos, solteiro, residente á rua da
Gloria n. 14 e fallecido na Santa ema; a hes-
panhola Dotais Fernandez, 33 annos, casada,
residente á rua de S. Januario n. 41 e falte-
cida na Santa Casa. Total, 2.

Meningite—o brazileiro Antenor, 9 mezes,
fallecido na Casa dos Expostos.

Pneumonia — a fluminense Zuhnira, filha
de Albino Sebastião, 9 mezes, residente o fie-
tecida á rua do Barão de Iguatemy n. 1.

Syncope cardiaca — o mineiro Antonio José
Ferreira, 70 anhos, solteiro, residente e fal-
tecido 4, rua do Capitão Felix n. 71.

Tetano—o hespanhol Francisco Rodriguez,
25 annos, solteiro, residente ao Boulevard
Vinte Oito de Setembro II, 156e fallecido
Santa Casa.

Tetano expontanao—o polaco Adão Radu-
ckePski, 42 annos, casado, residente e 61.11e-
ciclo á rua de S. Jorge n, 33.

Tuberculos pulmonarss—os paulistas Theo-
doro José Cuidado. 21 annos, solteiro, fene-
cida na Santa Casa ; Leonor Candida, fl an-
nos, casada, residente e fallecida á rua da
Prainha n. 170: o portuguez José dos San-
tos Pereira Bastos, 62 tomos, viuvo, reei-

Colleç,cio Militar —O resultado dos
exames pres'ados hontem pelos alumnos do
curso seda:dará) deste eollegio relativos ao
anno lectivo de 1894 foi o seguinte:

anno — Aula de litteratura nacional-
Approvados: com distincção, grão 10, José
Pereira da Graça Couto e Armais lo Ferreira;
plenamente, gráo 9, Rogerio Angusto de Si-
queira, Evaristo de Yesconcallos Almeida e
Amphiloquio Reis, grão 8, Elido° Brazil de
Souza e America Reis.

4 armo — Aula de algebra — Approvados:
com distincção, grão 10, Milton Cruz, He-
raclito Paes Ribeiro e Pompeu Horacio da
Costa ; plenamente, grão 9, Mario Ewerton
Pinto, grão 8, Hermes Severiano de Allen-
court Fonseca, grão 7, Abel Araripe Caval-
cante de Albuquerque, grão 6, Raymundo
Coriolano e Reginaldo Muniz Freire ; sim-
plesmente, grão 5, Carlos da Silva Varella.,
grile 4, Miguel Daltro dos Santos e Manoel
Venancio Campos da Paz, grão 3 1/2, Mi-
guel da, Cunha e Mello, Franeklin Villaboim.
e Firmino won Doëllinger da Graça.

20 anuo—Aula de geographia—Approvados:
com distincção, grão 10 Egydio Moreira de
Castro o Silva; plenamente, grão 9, Eurico
Cruz, grão 8, Emilio Adolpho de Lima, grão
7, Nicoláo Reuno Horta Barboza, Firmo Ri-
beiro Dutra e Francisco Buem Horta Bar-
bosa, grão 6, Alberto de Miranda Rodrigues,
Mario Pereira Pinto Gaivão, Paulo da Rocha
Fragoso e Octavio do Amaral; simplesmente,
grão 5, Jonathas Candido do Sacramento, José
Vieira de Rezende e Silva,Americo de Araujo
Pimentel, Mario Franco Vaz, Humberto de
Oliveira, Afonso Paulo Bezerra de Albuquer-
que, Leonel alariani Serra, Alarieo .Terra da
Costa, Eduardo Muniz Freire e Henrigne de
Barros Alves Branco, grei:, 4,Alfredo Augusto
da Silva Nabueo Freitas—
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dente á fidlecido á rua do Alcantara. n. 8;
a hespsashola Maria Pacheco, 22 annos, ca-
sada, residente e falecida á rua de S. Chris-
tovão n. 153.

Athrepsia—a fluminense Encarnação, filha
de Christovão do Lago, 3 mezes: residente e
falecida á rua D. Castorina n. 80.

Asphyxia por submersão—o brazileiro Be-
lisario ' alarcinelli, 41 a.nnos, casado, reá:
dente á rua do Senado n. 142 o falecido no
mar.

Bronchite capillar—a fluminense Leonor,
filha de Alberto Antonio Vieira, 1 maz e 20
dias, residente e falecida á rua. Bambina
n. 37.

Commoeão cerebral—Silvina Augusta doa
Santos, 40 annos, falecida na Santa Casa. .

Entero-colite—a brazileira Lina, filha de
Luiza Cattes, 11 mezes. residente e falecida,
á rua das Laranjeiras n. 11.

Insufficiencia mitral—o fiuminse . 0:ttavio,
filho de Ricardo Pinto Gomes, 11 armes, re-
sidente e falecido á rua! Santa Christinan. 5.

Pneumonia—o brazileiro Anisio Juvenc:io
de Olyeira, 25 annos," solteiro, residente e
falecido á rua das Laranjeiras n. 46.

Tuberculose pulmonar—o portuguez Ma-
noel Estava, 49 anao3, casado, residente no
beca° do Senado e. 8 e falecido no Hospital
da Benificencia Portugueza.

Fetos : um do 7 mezes, filha do D. Antonia
Maria Dorittcl, residente á rua da Estrela
n. 2; uni dito; filho de Rodolpho Sattamini,
residente á rifa Araujos n. 9 ; um dito, filho
de Joaquim Salvaterio, residente á rua de
S. Leopoldo n. 65.

No numero dos 29 sepultados, estão inclui-
dos 10 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

—E no dia 10.
Athrepsia — o fluminense Germano. filho

do Valentim Pinto Fonseca, 15 dias, residente
e falecido á rua do Ilospicio n. 300.

Artéria sclerose — a paranaense Christina
Maria Thereza, 53 annos, casada, residente á
rua Senhor dos Passos n. 95 o falecida na
Santa Casa.

Broncho-pnemnonico— os fluminenses Ma-
noel Ferreira, 54 anuas, solteiro, residente e
falecido ã, rua SenalorEuzeb:o n. 30 A, Bar-
tholina, filha de Candido Lourenço da Silva,

• li mezes, residente e falecida á rua Miguel
Paiva n.28.

Demenciasenil —o fluminense Antonio José
de Castro, 61 annos, solteiro, residente a
Estrada Velha da Tijuca, n. 4.

Febre-amarella — o hespanhol Manoel
Reynaldo Perez, 24, annos, solteiro, residento
á rua da Mizericordia e falecido no hospital
de S. Sebastião.

Febre reinittente palustre — o portuguez
José Antonio de Magalhães, 68 annos, casado,
residente o falecido á rua da Prainha
e. 195;. a hespanhola Isabel Ramos de Aragão,
40 annos, viuva, residente e falecida á Praça
da Republica n. 127.

Febra typholde —"o paraguayo Zacarias
de Goes Curupaytez, 45 annos, solteiro, fal-
tecido na Santa Casa.

Lesão cardiaca — . a bahiaaia Christina Ma-
ria da Conceição, 40 annos, solteira, residen-
te no 13ecco do Trem n. 14, e falecida na
Santa Casa.

Menurgite — a brazileira. Morg,arida, 1
anno, falecida na Casa dos Expostos.

Peritonit,e aguda —. a cearenss Florincla
Maria do Nascimento, 39 annos, cazada, resi-
dente e falecida no Asylo de invadidos da
Patria.

Syncope cardiaca — a africana Branca, 60
annos, solteira, residente em S. João do
ri ty e falecida na Santa Casa.

Tuberculose pulmanar—o fluminense José
Claudio da Silva, 44 annos, casado, residente
e falecido á rua de Marques de Pombalai.
20A; o calharinense Euphrasio Cordeiro Vieira,
70 anuas, solteiro, residente á rua Romana
n. 11 e fallecido na Santa Casa; o mineiro
Flausino de Abreu, 33 annos, solteiro, resi-
aiente á rua do Sanado n. 51 e falecido na
;Santa Casa; o bahiano Amancio José, Pereira,
, 40 anuas, salteiro, residente á rua IIonorio

n. 7,( Todos os Santo:3) - e fallecido na Santa
Casa; o rio t grandense do sul Joaé Joaquim
Mendes, 53: annos, ,solteiro, no Hospital da
Sande; o portuguez Manoel Francisco Roque,

annos, casado, residente S3 falecido á rua
de S. Luiz de Gonzaga n. 303; o pernambuca-
no Claudino., I3obó de Vasconcellos, 18 annos,
solteiro, falecido no Hospital Militar de An-
darahy.

Access° pernicioso—o fluminense Francisco,
filho do Dr.,./iscaim de Paula Mondar, 11 me-
zes, residente e fallecidO á rua Ascurra n. 5.

Access° pernidoso algido—o portuguez Ma-
noel Affonso, 40 afinas, Casado, rasidente e
falecido á rua da passagem n. 12.

Athrepsia—a fluminense Luiza, filha de Joa-
quim Francisco de Paula e Silva, 13 meses,
residente e falecida, á rua do Cassiano ri. 15.

-Enterita choleri forme—o fluminense Celso,
filho de José Martins de Lima, .10 mezes, re-
sidente e ...falecido á rua Marquez do S. Vi,
cento u. 77.

Enter° colite— o brazileiro Astolpho, filho
de Rita Maria de Jesus, I anno, residente e
falecida á rua do general Severiano n. 42.

Tuberdulose pulmonar — os fluminenses
alferes Edmundo Gonzaga, 21 annos, solteiro,
residente e falecido no quartel da brigada
policial; . tenente Affonso Cardoso de Souza
Guimarães, 25 -annoa, solteiro, residente ,o
falecido,. á rua do Nuncio n. 12; Emilia Je-
suina da Malha Guimarães, 34 ancas, casada,
residente e falecida em Copacabana.

Asphyázia por submersão—. o rio'grandense
do norte alferes Joaquim de Moraes Barbosa,
20 annos, solteiro, falecido no Mar no de-
sastre da barca Terceira, arrojado á praia
Vermelha.

Fatosa— um do sexo feminino, filho de Luiz
Tommazi, residente á rua do Riachuelo
e. 161'; um dito filho de Julio Antonio da
Fonseca, residente ao becco João José n. 18;
um dito filho do Guithermina Carolina de
Oliva, residente á rua do Marques de Abrantes

. 5 ; um dito filho de Joanna Rosa Can-
dida, residente á rua Frei Caneca, n. 29.

.No numero doa 33 'sepultados, estão in-
cluidos , 14 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Vacuidade de Medicina o do
Viharrnacia do :Rio do Ja-
neiro

RELAÇÃO PARA. O EXAME DE CLINICA DA 2', SE-
RIE DE HABILITAÇÃO DE MEDICOS ESTRANGEI-,
ROS, ifaaw, 18, a's. 10 ILORAS DA. MANHÃ' NO
HOSPITAL DA. MISERICORDIA.

Drs: Arthur Eduardo Hanson, Maria Rentrot-
te, Luiz Augusto de Paula, Jacob Fladt.

RELAÇÃO PARA. O EXAME PRATICO DA 2 4 SERIE
PHARMACEUTICA, HOJE, 18, A'S Il. HORAS DA
MANHÃ.

(Pharmacologia)

Sebastião Lino de Christo.
HuË,rolino Cruxen de Andrade Faria.
Manoel Monteiro de Araripe Sucupira.
Braz Antonio Duarte..
Francisco Ayres da Silva. -

Mame 11nRn11

Externato do Gymnasió
Nacional

•
EXAMES DE PREPAR,A.TORIOS•

Sexta-feira, 18 do corrente, serão cha-
filados neste externato os seguintes exami-
nandos :

• Portitguez, 1" mesa (ás 11 horas)

Nesvton de Lima Ribeiro,
Francisco Espiridião Pereira de Andrade.'
Augusto Leite do Castro. .
Artidonio Pamplona arte Real.
Paulino Ferreira Lopes.
Eduardo 'dos Santos Lima.

Abelardo Rodrigues Fernandes Chaves.
Julio Viveiros Brandão.
Garfield Augusto Perry de Almeida.

Geographiá 2a mesa (is 11 horua)

()atavio Alvos Barroso,
Alvaro Alves Barroso.
Luiz Candido do Lacerda.
José Antonio Dorneque da Barros.

Turma supplementar
Manoel José dos Reis.
Edgar fleelasher..
Nicanor, Justino do Proença.
Lincoln Parry de Almeida.

Bistorta geral (is 11 horas)

Alpheu Portela Ferreira Alves.
Celso de Vargas.
Guilherme José Alves Souto Junior.
José Pereira de Lucena.

Turma supplementar
José Antonio da Silva Forrester.
Adriano da Cunha e Mello.
Francico Epaminondas de Araujo.
Mauricio João Barbalho Uchéo. Cavalcanti.

Hist;ria waural Os 11 horas)

Mario d e Paula.
Umberto Auletta.
Graciano de Sauza Geriballo.
João Baptista italandrini Costa.

Turma supplemantar

Elisa Serrão de Medeiros.
José Teixeira Lima.
Waldmar Pereira.
Carlos Alberto Castelo Branco.
Walter João Bretz.
Theophilo de Souza.

Portagez, !ed ¡nasci (as 11 horas)

Leonardo de Carvalho Junior.
João de Castilho Guejão.
Francisco de Campos PénrOas.
José Francisco Dias.
Antonio de Castilho Maia, Junior.
Taciano Antonio Basilio.

Turma supplementar
Mauricio Leitão da Cunha.
Milciades Portella Ferreira Alves.
Rubens • Meusicke.	 -
João Manoel Rodrigues da Costa.
Luiz Carlos da Fonseca.
Gaatão Victoria.

FiVilCe (%3 r) horas)

Francisca do Assis Paes Leme.
Fernando Jaeintho Osorio.
Manoel Jaguanharó da Rocha Miranda.
Accord° Patinava de Toledo.
Maria Leopublina, Jacobina.
Amelia do ()Flaute.

Turma supplementar
America -Dei Vecchio.
Alice Bebiano.
Arthur do Araujo Braga.
Virgilio Augusto de Oliveira.
Galdino Martins • do Valia.

Aglez (ás 10 horas)

Dano Ludgero da Silva Lassance.
Amadeu Ferreira Baltar.
Boaventura Nogueira da Silva.

.:Henrique Fernandes Trigo de Loureiro.
Mario Ramos.
Elvino Silva.

Turma supplementar

Edgar Antonio Lynch.
Justino de Menozes Junior.
Candido.Venancio Paraira, Peixoto.
Jayine Leal Sardinha. .
Adriano da Cunha e Mello.
João Baptista Lopez.

Arithmetica e algebra (is 11 horas)



Bexta-feira 18
	 MARIO oFFICIAL	 Janeiro (189 5)

elementar, necessarios para a admissão no
l u anno ds curso geral, mediante requeri-
mento acompanhado dos documentos para
esse fim exigidos.

Terminado o mencionado prazo para a in-
scripçãa de exames; não será admittido re-
querimento algum.

Secretaria da Escola Palytechnica, 11 do
janeiro de 1894.-0 sub-secretario, Alexan-
dre Gomes da Silva Chaves. 	 (.

Brigada Policial

Por conveniencia do serviço publico fica
adiada a concurrencia,marcada para o dia 15,
para o dia 21 do corrente ao meio-dia, de-
vendo 03 proponentes entregar as propos-
tas até essa hora, sob as ssguintes condições:

1.*
Os edificios serão levantados nos terrenos

elevados situados na face do fundo,salvando a
arca occupada pela capela actual.

2.a

9.a

Longitudinalmente será assenta em pilara§
de alvenaria uma, viga de masuranduba,
angico, peroba, etc. de Ona,25x0ra ,25 pelo
menos, servindo de madre.

10.a
O madeiramento de Riga será de 4 x 12 para

as linhas, 4 x 9 para as pernas de tesouras e
3X9 para as demais peças do madeiramento.

11'
O encaibramento será tambem do mesmo

pinho e o telhado de telhas planas devida-
mente amarradas.

12.a
A fachada interior será igual á que existe,

sendo o avara,ndado igual tambern ao exis-
tente, de modo que o vigamento seja corrido
cornmum ao do soalho do edificio principal
com calhas e conductores de cobre.

13.a
O acce,sso para os dous edificios será dado

por escadas de cantaria situadas aos lados da
actual capela.

14.°
Os forros serão de folhas de seis em couçoei-

ras entabeiradas com cimalhas, abas, etc.,
etc., esuspensos.

15..1
As esquadrias serão pintadas de oleo com

tinta de côr, bem como barras de seccos, os
tectos a oleo de branco e as paredes caiadas.

Turma supplementar
José de Souza Monteiro.
Gil Goulart Junior.
Luiz Augusto Pinto.
Francisco Barbosa de Rezende.

Externato do Gymnasio Nacional, 17 de ja-
miro de 1895.-- O secretario, Paulo Ta-
vares.

Côr te de Appeliação
Faço publico que as a.ppellaçõ'es commer-

eiaes n. 444, appellanta o Banco Territorial
Mercantil de Minas, appellados Manoel de
Mattos Gonçalves e Domingos Theodoro de
Azevedo Junior; n.557 appellante o Visconde
ae Carvalhaes, appellades os syndicos da
massa fallida do Conde de Leopoldina; n.629,
appellante Francisco José 'Torneio e Silva,
appellado Dr. Nelson de Vasconcelos Al-
meida; n. 673, appellante Carlos Vieira de
Azeredo Cominho, appellados M. Ribeiro &
Comp. e n. 695, appellantes os syndicos da
massa fallida do Conde de Leopoldina, appel-
lado José Basilio de Amorim Bezerra; e os

_embargos de nullidade n. 552, embargante
appellante, a commissão liquidante do Banco
Brazileiro, embargado,appellado Dr. Joaquim
de Oliveira Bastos; n. 550, embargantes ap-
pellantes Arens Irmãos,embargadaiappellante
Companhia de Materiaes e Aterros, acham-se
com dia, devendo o julgamento das appella-
ções ter logar na sessão da Camara Civil do
dia 21 do corrente, ou nas seguintes e o dos
embargos na de ca,maras reunidas convocadas
para o mesmo dia.

Secretaria da Córte de Appellação, 17 de
jameiro de 1895.-0 secretario, Jo4nim, Ma-
ria dos Anjos Espozel.

Escola Polyteehnica
INSCRIPÇÃO PARA. OS EXAMES DA 2a ÉPOCA. DO

ANNO LECTIVO DE 1894

De ordem do Sr. director interino,faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, de 1 a 20 de fevereiro do corrente anno,
se achará aberta nesta secretaria a inscripção
para os exames correspondentes á época
do armo lectivo de 1891, das diferentes ca-
deiras e aulas dos cursos dá escola, devendo
os candidatos em requerimento dirigido ao
director satisfazer as seguintes condições re-
gulamentares:

la apresentar certidão de approvação nas
matarias do anno anterior.

Observaçaso.— São dispensados de apresen-
tar estas certidõ'es os alumnos que já as hou-
verem exhibido na primeira época de exames
do corrente anno lectivo.

23, pagar a importancia da taxa, que será
de 40$ para os alumnos que tiverem pago a
de matricula correspondente ao mesmo anno
ou cadeira na primeira época e de 80$ para
os que não a houverem pago.

Os candidatos á inscripção de exame nas
matarias do l u anuo do curso geral deve-
rão exhibir com os respectivos requeri-
mentos:

la certidão de approvação nos seguintes
preparatorios: portuguez, francez,inglez, geo-
graphia, historia universal, chorog,raphia,
e historia do Brazil,arithmetica, algebra, geo-
metria, trigonometria rectilinea, desenho
geometrico e elementar ;

2°, documento de haver pago a taxa de
80$000;

3°, attestado de vaccina ;
4°, prova de identidade de pessoa.
Observaçao.— São obrigados &imante ao

pagamento da taxa do exame os candidatos
que já houverem pago a de matricula na pri-
meira época (novembro de 1894), em qual-
quer anno ou mataria; sendo ipso facto dis-
pensados da exhibição dos outros documentos
constantes dos tres outros artigos.

Scientifico igualmente que, durante o mes-
mo pariodo acima indicado,far-se-ha a inseri-
pção para os exames de algebra, geometria,
trigonometria rectilinea e desenho geometria°

16.2
O contractante depositará no cofre da bri-

gada 5 ua, do valor do contracto e prestará
fiança idonea, valendo substituir a fiança por
caução em dinheiro ou titulo de divida pu-

ca .
17.°

Qualquer trabalho recusado pelo engenheira
fiscal ou inateria.es de má qualidade serão de-
molidos ou substituidos immediatamente sem
dia eito á indeninisaçã,o.

18.a
As obras serão terminadas no prazo minimo

de seis meus da data do contracto, podendo
ser prorogado a juizo do cidadão coronel com-
mandante.

19.a
A pedra e outros materiaes • existentes no

local da construcção serão aproveitados a
juizo de engenheiro, mediante o abatimento
feito no total do orçamento, sendo que a
pedra será computada á razão de 10$ por
metro cubico.

20.°

O pagamento será feito em quatro presta-
ções á medida da execução da obra, sendo
que o primeiro só sera efectuado depois do
assentamento do vigamento do soalho dos
deus edificios do primeiro pavimento.

21.1
Para o acto da c,oncurrencia só serão rece-

bidas as propostas que forem acompanhadas
de documentos de idoneidade e mais da quan-
tia de 500$, para garantia da assigna-
tura do contracto.

22.a
As obras serão começadas no prazo de oito

dias após a assignatura do contractante.

23.'
contractante ficará sujeito ás multas es-

tipuladas pelo casselho administrativo nos
casos de inobservancia das clausulas do con-
tracto, o qual poderá ser rescindido, conformo
as circumstancias que °acorrerem, perdendo
neste caso o deposito de 504 e mais a impor-
tancia do trabalho que tiver feito.

24.R
Na parte posterior dos edificios, serão sy-

metricamente dispostos mezzaninos do 110,080
unidos de grades de ferro e-caixilhos com
venezianas.

Na parte terrea haverá mezzaninos na mes-
ma proporção e dispostos semelhantemente:

Os muros de sustentação existentes serão
reforçados,convenientem ente emboçados e re-
bocados, conservando-se as galerias precisas
para drenagem do terreno: na parte pos-
terior será construida uma sargeta de 0",30,
no miniino e entre a parede mestra do novo
edificio e o contra-forte já existente.

26'
A parte inferior da construcção que tiver

do ser aproveitada como dependenclas levará,
além dos mezzaninos, portas, cuja situação
será indicada pelo Sr. commandante da bri-
gada.

27'
Os dons torriões terão as acommodações

marcadas na planta, sendo as divisões de es-
tuque e as esquadrias de pinho.

O access° para eles será dado por meio
de passadiços em arco sobre o muro.

28'
O licitante cuja proposta for acceita, as-

signará o contracto dentro das 48 horas se-
guintes, ficando sujeito á nullidade de pro-
posta sem direito á caução e periodo de nova
concurrencia no caso de não comparecimento
para aquelle fim.

Quartel Central, 15 de janeiro de 1895.—
Major honorario cries Sobrinho, secretario
da brigada.	 (•

As fundações serão de alvenaria de pedra e
terão no minimo 1 01 ,10 de profundidade e
0°1 ,80 de largo, sendo que nos angulos corres-
pondentes os torreões terão 1° 1 ,80 x

3,a
As argamassas serão de cal e areia grossa

na proporção de 1 para 1 os alicerces, e de 2
para 3 nas demais peças da construcção.

4.*
As paredes mestras serão de alvenaria, do

pedra e as divisorias de tijolo de uma vez,
tendo as espessuras entre 0,90 a 0",33, esta
ultima para os torreões.

5.0
Emboço e rebocai serão de cal e areia fina

com a espessura minima de 0,01023.
6.2

As portadas exteriores serão de cantaria la-
vrada, de accordo com o respectivo detalhe.

7.a
As esquadrias serão almofadadas da mesma

madeira já empregada na construcção exis-
tente, e nos caixilhos serão metade envi-
draçada e metade com venezianas, tudo de
accordo com o que existe na varanda do
edificio actual.

8.'
Os soalhos serão de pinho de Riga estreito,

com frisos de "10 depois de apparelhados,
macho e femea de dons cru couçoeiras.
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Directoria das Rendas
Publicas

Convido o cidadão Domingos Fernandes
Góeá, arrendatario dos predios da Fazenda
Nacional a repor as casas da rua do Passeio
n. 22 a 224, em estado do perfeita conserva-
ção segundo o respectivo contracto do ar-
rendamento, e bom assim a recolher aos
cofres do Thesouro Federal a quantia de
500$ correspondente ao pralio n. 89 da rua
dos Andradas, afim de proceder-se ao levan-
tamento da fiança dos mesmos, sendo-lhe,
para isso, marcado o prazo de 30 dias a con-
tar desta data.

Directoria das Rendas Publicas, 14 de ja-
neiro de 1895 .-Frandisco . Josd da Cunha.

Commissariado Geral da
A. miada
CONCURRENCIA.

Grupos ItS . 8, 13, 22 e 2.7 (Passamanaria,
Funilaria, Instrumentos de musica e instru-
snentos nauticos)

De ordem do chefe desta repartição faço
publico que em sessão do conselho economico,
a realisar-se no dia 21 do corrente ás 11 ho-
ras da manhã, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento durante o vigente
exerciam dos artigos que compõem os grupos
supra-mencionados.

Os Srs. proponentes, de accordo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 946, de
1 de novembro do 1890, devem observar as
seguintes disposições, contidas no mesmo
regulamento:

i a , encher, com os preços por extenso e
em algarismo, a proposta impressa que lhes
será fornecida pelo secretario, a qual da-
tarão o assignarão para ser apresentada ao
conselho economia();

2°, entregar pessoalmente, ou por seu legi-
timo representante, directamente ao conselho
economico, no logar, dia e hora annunciados,
não só as suas propostas como as amostras
correspondentes

3, exhibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto so-
cial, quando não seja firma individual, os
documentos que provem ser negociantes
matriculados 0 haver pago o imposto da
casa commercial relativo ao ultimo semestre.
Esses documentos lhes serão restituidos antes
de proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commercial, as fabricas e es-
tabelecimentos industriaes da Republica, e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concurrentes, em igualdade de condi-
ções e circumstancias devidamente pro-
vadas.

Ficam tombem prevenidos de que serão
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinha
desta capital pelos mesmos preços por que
proponham fornecer a este Commissariado,
todos os artigos que merecerem a preferencia
do citado conselho.

Commissariado Geral da Armada, 14 de ja-
neiro de 1895.-Luia de Santa Catharina Ba-
ptista, secretario.

Directoria Geral da Industrio
CERTIDÃO DE MELUORAMENTOS,

.. N. 1.774, (bis) -,-Oesterreichische Gasglii-
hlicht Actiengessellschafs.

. PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.800 - Alberto Kulilmann Junior.
N. 1.807 - Conselheiro Francisco Gúnther.
N. 1.808 - José Lega.

:N. 1.809- Philipp Inch.
Convido aos Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecer nesta directo-
ria geral, no dia 19 do carrente, á 1 hora da

f

arde, atina de assistirem á abertura dos re-
pect i vos involucros .

Directoria Geral da Industria, 17 de janeiro
de 1895.- O director geral interino, Augusto
Fernandes,

Departição Geral dos 'role-
graphos

DISTRICTO DO RIO DE JANEIRO

De aceordo com o art. 330 do regulamento
acha-se aberta no escriptorio . deste districto,
até 31 do corrente, a inscripaão para o con-
curso á adinissão de praticantes de tele
graphia.

Os candidatos deverão apresentar certidões
do exames validos para os cursos superiorea
da Republica. das seguintes inaterias : por-
t uguez, francoz, inglez, geographia, choro-
gra.phia do Brazil, arithmetica, e geometria,
podendo apresentar tambem quaesquer outros
documentos que comprovem suas habilitações,
os quaes serão tomados em consideração para
a claificação, Mn os dispensarem comtudo,
do concurso.

Os requerimentos, com os referidos do-
cumentos, deverão ser dirigidos ao abaixo
assignado.

Capital Federal, 16 'da janeiro do 1895.--
Feliciano Benjamin de Sou;a Aguiar, enge-
nheiro-chefe do districto.

Prefeitura do . District°
Federal

DIRECTORIA DO INTERIOR E ESTATIsTICA

Fornecimento de objectos para expediente

cidadão Dr. prefeito do Districto Federal
deliberou abrir concurrencia e convidar os
interessados a quem convier fornecer os se-
guintes artigos ás repartições municipaes, a
saber: papel, tinta e mais objectos de escri-
ptorio, e apresentarem suas propostas na Di-
rectoria do Interior e Estatistica, até o dia 25
do corrente, em carta fechada, com as decla-
rações dos preços dos differentes artigos,
acompanhados dascompetentes amostras, atina
de ser preferida a proposta mais vantajosa..

Previne-se que todos os objectos devem ser
de primeira qualidade e que na Directoria do
Interior se darão aos proponentes todos 03 Os-

clarecimentos de que necessitarem.
Directoria do Interior e Estatistica, 9 de ja-

neiro de 1895.- O director, Dr. Alexandrino
Freire do Amaral.

INSTITUTO COMMERCIAL

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico que, de 1 a 28 de fevereiro proximo
vindouro, achar-se-ha aberta nesta secreta-
ria a inscripaiio para a matricula de todos os
que quizerem frequentar as aulas deste in-
stituto, de accordo com as seguintes instruo-
ções e condições exigidas pelo regulamento

1*, idade superior a 12 annos ; •
2), attestado medico em que prove o candidato

não soffrer de molestias contagiosas e ser
vaccinado ou ter tido variola

3*, certificado de approvação de instrucçã,o
primaria em exame de admissão.

Para o exame de admissão e mais esclare-
cimentos, encontrará o candidato as infor-
mações precisas nesta secretaria, á rua Eva-
risto da Veiga n. 28, das 10 ás 2 horas da
tarde, em todos os dias uteis. 	 -

Secretaria do Instituto Commercial, 14 de
janeiro de 1895.-0 secretario, Á. Grade. ('

Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do Dr. director geral de fazenda
da Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados que o ,prazo para aferição e
revista de pesas, medidas e balanças das caâts
cominerciaes da freguezia do Sacramento,
começou a 1 e termina no dia 31 do corrente,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado para satisfação daquella ex-
igencia da lei.

Sub-Directoria de Rendas, 5° secção, 3 de
janeiro de 1895.-Polo sub-director, ochefe
-Antonio Lopes Trova°,

Prefeitcra. do District°
Federal

AGENCIA DO ENGENHO NOVO

20 districto

De ordem do cidadão agente Antonio de
Oliveira Porto Junior, ficam intimados os
proprietarios dos terrenos abaixo menciona-
dos para, no prazo de quinze dias (15), man-
darem aterrar, cercar e limpar as testadas
até ao meio da rua, de accordo com 'as leis
municipaes em vigor.

Rua Magalhães Couto, junto ao n. 12.
Rua Wencesláo defronto ao n. 9.
Na mesma rua defronte ao n; 4 o junto ao

n. II.
Rua Propicia canto da do Fernandes.
Rua Adriana sem numero:
Agencia da Prefeitura do 2* districto do

Engenho Novo, 17 do janeiro de 1895.- O
escrivão, Joa2uins Francisco Ribeiro.

DIRECTORIA DE HYGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA

Relaçao dos passageiros provenientes, pela
Estrada de Ferro Central, dos pontos inficio-
nados, vindos Untem no segundo trem.

Freguezia da Gavea,

N. 3.554, Silvino Custodio Gomes, Macacos
-Rua D. Castorina n. 81.

Freguzia da Gloria

N. 3.542, Manoel B. Coutinho, Macacos -
Rua das Laranjeiras n. 135

Freguezia S. José

N. 3.122
'
 Antonio Pinto 'Óapitão, Commer-

cio-Rua da Misericordia n. 35.
N. 3.529, Miguel Fernandes, Belém-Morro

do Castello n. 33.
N. 3.556, Thealoro Garcia, Barra Mansa--

Rua de S. José n. 69.
N. 3.549, Santhiago Gaivão, idem - Idém

n. 69.
Freguezia do Sacramento

N. 3.511, Coronel Damião Guimarães. Pal-
meiras-Rua do Ouvidor n. 134.

N. 3.512,Dr. Vasconcellos, Rodeio-Rua dos
Ourives n. 83.

N. 3.568, Seraphim de Oliveira, B .Mansa-
Travessa da Barreira n. 11.

N . 3.536, Nicoláo Graunada, Macacos-'--Rua
da Alfandea

b
a n. 181

N. 3.543, Dr. Joaquim Maldonado, Santa
Anna-Rua Larga n. 185.

N. 3.559, João Miguel, Belém-Rua General
Ca.mara. n. 375.

N. 3.851; Miguel Jorge, idem-Rua do lios-
picio n . 271.

N. 3.828, Antonio Elias, Belém-Rua da_
Alfandega n. 363.

Amorico B. Figueira, Cachoeira-Rua de
S. Pedro n. 274.

Joaquim Coelho Castro, Barra-Rua da Al-
fandega. n. 163.

N. 3.547, Augusto José Peres, Belém-Rua
da Uruguayana n. 78.

N. 371, Felippe Elias, Barra-Rua do Nun-
cio n. 41A.

Ignacio Pereira da Silva, Cachoeira-Rua
da Alfiandega n. 284.

Freguezia, • da. Candelaria
N. 3.537, Manoel Augusto Soares da Silva,

Belém-Rua Primeiro de Março n. 15.
N. 3.572, Pedro da Silva Reis, Bananal-

Rua-do Ouvidor n. 66.
N. 3.591, Augusto Schiato, Quatiz-Rua

da Quitanda n. 133.
N. 3.560, José Schiato, Divisa-Rua da

Quitanda 11. 133.
N. 3.546, Casar Augusto Niemayor, :Pi-

nheiros-Rua da Quitanda n. 48.	 •
N. 3.820, Antonio Marques dos Santos,

Belém-Rua do Rosario n. 45,
N. 374, José da Silva Carvalho, Barra-

Rua de S. Pedro n. 09.-
N. 3.562, Jacinho Carrapatosa, Barra-

Rua da Candelaria, n. 11.



N. 3.598, Antonio Baptista-Nunes Barra
Mansa-Rua Primeiro de Março n. 111.

N. 3.554, Manoel Gomes, Belém-Hotel Ma-
chado, praça do Mercado.

Freguesia de Santa Rita
N. 3.544, Antonio Laurindo, Macacos-Rua

dos Ourives n. 187.
N. 3.557, Claudino Gomes Mendes, Barra

Mansa-Rua Primeiro de Março n. 111.
N. 3.545, Manoel Lirio, Barra-Rua da

Uruguayana n, 451.
N. 3.535, Henrique Nora,- Macacos-Rua

da Prainha n. 23.
N. 3.871, Adão Luiz, Barra Mansa-Rua

Municipal it. 6.
N. 3.539, Manoel Joaquim, Barra-Bocco

dos Ferreiros a- 4 A.
N. 3.533, Manoel de Oliveira Rocha, Be-

lém-Rua da Saude n. 54.
N. 3.550, Manoel Nogueira da Silva, Santa

Anua-Rua Visconde de Inhauma n. 52,
- N. 3.510, José Jacintho Soares Ferreira,
Barra-Rua da Prainha n. 66,

Freguesia de Santo Antonio
Aprigio C. dos Santos, Rodeio-Rua Au-

gusta n. 9.
Alfredo , Lirio, !Belém-Rua do Riachuelo

ra. 101.
N. 372, Francisco Ribeiro Junior, Barra-

Rua Visconde do_ Rio Branco n. 65.
N. 3.532, Torpcco Pite, Macaco-Rua dos

Invalides n. 105,
N • 3.559, Salvador Russo, Quatys-Rua do

Senado n. 211.
N. 3.558, Alberto da Silva Mello e duas

pessoas, Macocos-Rua Silva Manoaln. 11 A.
Freguesia do Espirito Santo

N. 3.530, Manoel Jeronyino da Silva, Tau-
laté-Rua do Estacio de Sá n. 26.

N; 3.573, Fernando da Silva Pinto, Belém
-Rua Senhor Mattosinhe n 28.

N. 3.512, Dr. Antonio José Fernandes
Junior, Palmeiras-Rua do Itapagipe n. 12.

Freguesia de Sant'Anna
Arlindo Nabuco, Belém-Rua dos Cajueiros

11.4.
Edgar dos Santos Xavier, Belém-Rua do

-General Caldwel n. 120.
Thomaz F. Noronha Feita!, Barra-Tra-

vessa do Boinjardim n. 65.
Luiz Giovanine, Barra-Hotel Caboclo.
N. 3.823, Domingos Severiano de Novaes,

P. do Sul-Rua do Senador Pompcu n. 203.
N. 3.569, Antonieto Giovani, Barra-Hotel

Caboclo. •
N. 3.826, Antonio Joaquim Leite, Belém-

Rua do Visconde de ltanna n. 11.
N. 3.555. Constantino F. Mello, Barra-

Hotel Caboclo.
N. 3.538, Francisco Barbe, Oriente - Rua

do General Caldwell n. 26.
N. 3.552, Maria M. de Moraes Rego, Vista

Alegre-Hotel America.
N. 3.814, 'José Pinto de Souza, Rodeio-

Rua de Senador Euzebio n. 230.
Freguesia de S. Christovão

N. 3.540, João dei Castilhos, Belém-Rua
dos Prazeres n. 1 B.

N. 3.804, José Borges, Belém-Hospital do
S. Sebastião.
• N. 3.824, João Ribeiro Paes Leme, Rodeio
-Ponta do Cajá Estrada Rio do Ouro.

Freguesia, do Engenho Novo
Adelino Somba, Belém-Rua Souza Barros

n. 7. •
José Antonio da Silva, Belém-Rua Bota-

fogo n..12.
J. Costa Faria, Cachoeira-Rua Daniel Car-

neiro n. 8.
João Pereira Torres, Belém-Rua D. Anna

Nery n. 3.
N. 3.569, Joaquim .Ferreira de Oliveira,

Sant'Anna-Rua Dr. Lino Teixeira n. 6.
N. 3.531, João Lima, Macacos-Rua Treze

de Maio n. 12.	 •
N. 3.821, Antonio Radrigu.es, Belém-Rua

D. Anna. Nau' n. 210.
Freguesia do Engenho Velho

Capitão Raymundo Pereira Barros, Santa
Rita-Travessa Bambina n. 18.

N. 373, Matheus Cardoso, -Berra - Rua
Thoodoro Silvan. 89.

N: 3.570, Jose Raymundo, sua - .senhora e
e tres filhos, Palmeiras - Rua do Souto
n. 17.

N. 3.817, Clamencia da Conceição e dons
filhos, Barra do Pirahy-Rua Visconde de
Ibiturana n. 18.

Freguesia de Inhauma
João M. Martes Filho, Saudades - Sapa-

pomba.
Miguel Antonio do Mattos, Belém- Casca- .

dura.
N. a.511, Francisco Marques dos Santos,

Balem-V. Ribeiro, estação do Engenho de
Dentro.

N. 3.560,Virgolina Lopes de Aguiar, Volta
Redonda-Campinho 24.

Freguesia do Campo Grande
Juvenil Guimarães, Cachoeira -- Rea-

lengo.
N. 1.816, Dr. Suza,na Brandão, Boléia-

Idem.
Diversas freguesias

Lucas Firmo, Macacas-Rua de D. Manoel •
n. 7.

Antonio Rayintindo, Belém-Rua Belmira
n. 42.

Eugenio C. Freire, Norte-Rua Josephina
n. 32.

Leopoldo Rupels Bergé, Cachoeira- Rua
Gomes Serpa n. 1$.

Marcel:tino Custodio Maia, Ita,guahy-Rua
Pereira Lima.

Ri .  do Janeiro, 17 da janeiro de 1895.- O
commissario auxiliar, Dr. Emiti° Miranda.

districto do Engenho Velho
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cdadão Agostinho Pinto de
Si, agente deste districto, faço publico que
acham-se ree:dhidos ao Deposito Geral, á praça
da Ropublica, cai seguintes animes: tres ca-
valos, uma agua e um burro, que serão ven-
didos em publico leïão no dia 21 do corrente,
ao meio dia, para pagamento da multa e mais
despesas; foram apprehendidos no jardim
do Collegio Militar, podendo seus donos rasga-
tal-os ahi essa' dia e hora.

Agencia do 1 districto, 10 de janeiro de
1805.-0 eserivão, Fernando Ernesto J.,lustella
Branco.

Distrietu da Gavea
AGENCIA DA PISEI" FITUR A

O cidadão E. G. Pires Ferrão, agente da
prefeitura no (latria() da Gavea, chama a
attenção dos moradores do mesmo districto,
para a fiel observancia das disposições do co-
digo do posturas, relativas á limpeza e desem-
pacha,mento das ruas e praças e a prohibição
de deposito delixo e immundicies nos mesmos
logradouros publicos.

Para atteader a qualquer reclamação a bem
da salubridale publica, acha-se o mesmo ci-
dadão em seu escriptorio, á rua do Marquez
de S. Vicente n. 2, em todos os dias uteis dás
9 ás 3 horas da tarde, sondo encontrado Pára
destas horas em sua residencia, á rua Hu-
maytá n. 61.

Agencia da prefeitura no districto da Ga.
vea, 18 de janeiro de 1895.-O escrivão,. An-
tonio B. Santa Cruz. .

PARTE COMMERCIAL

Cn suara t%yndie.al dos corre.
cores de randos pontidleos da
Capital Ii-redc_t ra, I

CURSO O MCIAL DE CAMIr10 E MOEDA- METALL1OA

Praças
Sobre Londres 	

»	 Pari; 	
»	 Hamburgo 	
»	 italia 	
>>	 Portugal 	
a	 Nova York 	

90 dia	 st vista
10 13/32	 10 1/4

916	 935
1.132	 1.155
-	 861
-	 416

4.835
Soiera,nos 	  23a200

c.
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolees geraes raiudas, de 5 o/, 1:000uO00
Ditas idem, do 1:000S, de 5 	 1: 014$0PAI
Dias cooaert., de 1 :000$,de 4/,	 1 :215$000

Bancos
Banco da Republica do Brasil,

c/50 a's 	 	 rum
Dito ideai, integ 	 	 164$000
Dito Nacional Brasileiro 	 	 210$000

Companhias
Comp. Construcções Ur b a.n as,

e/ 30 0/0 	 	 4$000
Dita Prolongamento Sorocabana.	 24030
Dita Melhoramentos no Brasil.. 	 40$000
Dita Manuf. Linha ES tr e 11 a,

'e/CO °/, 	 	 55$000
Dita Loteria Nacional 	 	 84000

Dcbentures
Debs. da Leopoldina, 4 •/, 	
Dita Tecidos Rink, 7 •/, 	

Lcuras
-Ladras do Banco Credito Real

do Brasil, papel.--

Tendas por atrar4
26 acções do Banco Rural e Hy-

pothecario, c/50 o/, 	
500 ditas da Comp. S. Lazaro,

c/50 "/ 	
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1895.-

.7. Claudio da Silva. syndico.

Ultima cotn tio dos fundos publicas

Apol ices do Emprestiino Nacional
de 1868	 	 2:150$000

Ditas idem de 1879 	 	 2: 0:50' 00
Ditas ideia de 1889 	 	 1:545 000
Ditas convert. de 1:000$, de 4 ri,	 1:2,15$000
Ditas idem, lenidas, de 4 °/,. 	 1:200$000
Ditas gemes, da 1:000$, de 5 "/0 .	 1:014$000
Ditas idem, miadas, de 5	 1:000$000

Rio de Janeiro, 17 do janeiro do 1895.-
1. Claudio da Silva, syndico.

Ca rublo
O Banco da Republica do Brasil recebeu

hoje dos seus agentes, Os Srs. N. M. Roth-
schild &Sons, o seguinte tolegrarnma:

Londres, 17 de janeiro de 1893, ás 5 hs. 5
p. m.
Taxa do Banco de Inglaterra 	
Desconto no mercado 	
Cheques sobre Pariz 	
Apolices externas de 1879 	
Ditas idem de 1888 	
Ditas idem de 1889 	

2 "/,,
3/4
25,17
86 9/,,
79 o/.
76 e/o

1/2

SOCIEDADES ANONYMAS

Banco do Estado do Rio
de 'Janeiro

ACTA DA ASSENIBLÉA GERAL DE COINiSTITUIÇÃO

AOS 10 dias do Mez de janeiro do anno de
195, á 1 hora da tarde, em virtude de prévia
convocação pela Imprensa desta capital,
achando-se presentes no predio n. 61, á Ave-
nida Quinze de Novembro, na cidade dePetro-
polis, capital do estado do Rio dá Janeiro,
diversos subscriptores do Banco dó Estado do
Rio de Janeiro, representando mais • de dons
terços das acções emitidas, e cujos nomes
constam do livro de presença, o Sr. Dr.
Fra.nklin Ferreira Sampaio, incorporador do
mesmo banco, declarou constituida a assem-
bléa geral dos subscriptores e convidou-a .4
eleger dentre os subscriptores quem a pre4
sida.

23$500
200$009

5711.100

13i3.$000

4$500
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Sendo amimado o 'mesmo Sr. Dr. Franklin
Ferreira Sampaio, este assume a presidencia
dai reunião e convida para servirem como
secretaries os Srs. Dr. Miguel Detsi e Manoel
Pinte da Rocha Caedoso, ficando assim orga-
nizada a mesa da assembléa geral. •

Aberta a sessão o Sr. presidente fez ler pôr
um dos secretaries o exemplar dos estatutos,
pelos gume sa ha de reger o Banco do Estado
do Rio de Janeiro, Já aceito e assignado por
todos os subscriptores.

Finda a leitura dos estatutos, o Sr. presi-
dente declara que é licito aos Sra. accionistas
fazerem as observaões qua entenderem, e
depois de razeavel pausa não havendo quem
pedisse a palavra o Sr. presidente consultou
a assembléa si ratificava a aceeitação dos es-
tatutos.
• Ratificados os estatutos unanimemente o
Sr. presidente 'declarou constituido para to-
dos os effeitos, em nome o na fórma da lei; o
Banco do Estado do Rio de Janeiro.

Em 'seguida proclama com) confirmados
nos cargos de directores do mesmo banco
os Srs.

Capitã.o Bellarmino Carias de Abreu
Souza.

Commend ador Sabino Baptista Lopes.
Dr. Franklin Ferreira Sampaio.

• Nos de membros do conselho fiscal os Srs.':
Rodolphe Weber.
Dr. Miguel Detsi.
José da Cruz Loureiro Junior.
Fredericó Guilherme Lindscheid Sobrinho.
Manoel Pinto da Rocha Cardoso. -
Para os de supplentes os Srs.:
José Henrique Tynne Land.
Manoel Fernandes Carneiro. •
João Chrietiano Ferdinando Fiukennauer.
Custodio José Teixeira.
Angelo Mautone.
O Sr. presidente faz ler pelo Sr. secrIario

o certificado de se achar em deposito no
Banco Rural e liypothecario a somma de
200:0005s, equivalente a 20. 0/,, do capital sub-
ecripto do Banco do Estado do Rio de Janeiro,
cujo certificado é do teor seguinte : 	 ••

Certifique do que constar .-Estevao Josd
.da	 Ventura Pm to.

• Certifico, na qualidade de chefe da contabi-
lidade, que se acha depositada neste banco a
quantia de 200:000$, correspondente á 1 0 en-
trada de 20 •e, de 10.000 acções de 100$ cada
uma do Banco do Estada do Rie de Janeiro.

Banco Rural e Hypothecario.-Rio de Ja -
neire, 9 de janeiro de 1893.-0 chefe da con-
tabilidade, Carlos Guimaraes.

Visto.-A. .Dyotte, secretario do Banco.
Reconheço verdadeiras as firmas dos deus

directores, secretario e chefe da contabilidade
do Banco Rural o Hypothecario. 	 • •

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1895.-Em
testeinunho do verdade, E varisto Valle de
Barros.

Tendo pedido e obtido a palavra, pela or-
dein' o Sr. accionista Jose da Cruz Loureiro
Junior, apresentou a seguinte

Proposta

• Proponho que os directores tenham hono-
rario mensal de 400$ cada um, de conformia
dade com o art. 30 dos estatutos do Banco do
Estado doRio do Janeiro.

Petrõpelis, 10 de janeiro de 1895.-Sala da
Assembléa Geral de Constituição do Banco do
Estado do Rio do Janeiro.-Josd Sa Crua Lou-
reiro Junior.
• Esta proposta submettlila á diecussão e ap-
provaeão, foi sem • impugnação approvada
unanimemente.

•- Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão e para constar man-
dou lavrar esta acta que vae assignada por
elle, -seus secretarios, e por todos os accionis-
tas presentes.-Franlain Sameaio,presidente.

1 -Miguel Detsi, secretario.-Manoel Pinto da
Rocha Cardoso, secretario.)

,

	

	
.

Seguem-se outras assignoturaa. ,

ESTATUTOS

TITULO I	 •

D ) banco, sua sède e duraçao

Art. 1. 0 Fica creada nesta data, entre os
abaixo a.ssignados, uma sociedade bancaria,
com a denominação de .- Banco do Estado do
Rio de .laneiro L-que se regerá, pelos presentes
estatutos e pelas leis em vigor.

Art. 2.° A sua sede será na cidade de Pe-
tropolis, estado do Rio de Janeiro.

Art. 3.° O banco poderá estabelecer sue-
m:ira-Les e agencias onde quer que o julgue
necessario, assim como extingui 1-as, quando
parecer consultar os interesses sociaes.

Art. 4.° O prazo de sua duração será de
50 annos ; podendo ser prorogado ou dimi-
nuído, observadas porém, as leis que regem
as sociedades anonymas.

TITULO II

Do capital

Art. 5. • O capital do banco é de 1.000:000$,
dividido em 10.000 acções de 100$ cada uma.
Este capital poderá ser augmentado ou 'dimi-
nuído, observadas as mesmas disposições do
artigo anterior. -

§ 1. 0 A 1 0 entrada será de 20 °/,, no acto
-da assignatura dos estatutos ; e as outras
entradas nos prazos fixados pela directoria,
ouvido o conselho fiscal, nunca inferiores a
30 dias e não excedendo cada prestação a
20 0/,.

A .a. 6.° As acções poderão ser integrali-
sedas por antecipação.

Art. 7. 0 Desde que as acções estiverem
inte,gralisada.s, poderão ser nominativas ou
ao portador.

Art. 8. • Toda a acção é intlivisivel em re-
ferencia á sociedade. 03 co-proprietarios de
uma acção far-se-hão representar por uni só
ind ividuo

Art. 9.° OS accionistas que não enrama-
rem o pagamento de sumentrada.s nos prazos
fixados pela directoria e real is. trvm- dentro
dos trinta dias subsequentes, incorrem na
multa de 1 °/,, sobre n nreetaça o retardada.
Os que excederem este t rnzo v rderão em
beneficio do banco o capital qoe tiverem pago
e as . acções serão declaradas em cornmisso,
salvo evo de força maior, devidamente justi-
• e s l 'a	 na) a directoria. O banco' poderá

acções que caltirem -em com-
-' producto será levado ao fundo

i s serva .
Ae :;. P. Desde que as acções estejam in-

tegralisadas, o banco poderá adquiril-as
par ou abaixo do par, por conta do fundo de
reserva.

TITULO III

Do objecto

Art. 11. O Banco ela ss ..ado do Rio de
Janeiro tem por objecto realisar dentro do
paiz ou fôra deite, por conta pi opria ou de
terceiros, todas as operações financeiras,
commerciaes, agricolas ou industriaes, e em
secção especial as operações • de seguros ter-
restres e maritimos, cia predios, mercadorias
e navios ou vapores.

Com este intuito elle-poderá:
§ 1. 0 Descontar e redescontar lettras de

cambio, pagaveis no pais ou no estrangeiro,
á ordem e com prazo fixo, contendo firmas
recenhecid emente solvaveis, quaasquer outros
titulas commerciaes que representem perca-
donas depositadas nas alam-legas. docas e
armazens alfandegados, e, em geral, todos e
quaesquer outros titules tambem á ordem e
com prazo fixo, provenientes do transacções
commerciaes e industriaes ou do operações
effectuadas por administração publica;

§ 2.0 Descontar e redescontar bilhetes do
Thesouro Federal, dos estados ou municipali-
dades, assim como cautelas da Casa da
Moeda ;	 •

	 sea.

§ 3.° Comprar e vender os valores mencio-
nados nos paragraphos antecedentes ;

§ 4° Fazer adeantamentos, em conta cor-
rente o a prazo fixo, sobro penhor dé metaes
preciosos, amoedados ou não, diamantes, titu-
las da divida publica brasileira, estadual ou
municipal, titules commerciaes ou outros
garantidos pelos poderes publico% acções e
obrigações (debentures) de sociedades anorly-
mas acreditadas e nos termos da legislação
em vigor ;

Ia 5.° Encarregar-se de quaesquer paga-
mentos e cobranças, fornecer e aticeitar man-
datos, saques, cheques, lettras de cambio ou
delegação pagitveis no Brasil ou no estran-
geiro;

§ 0. • EfTectuar, de conta propria ou de ter-
ceiros, operações de cambio, movimento de
fundos o conceder cartas do credito com
garantia idonsa ;

§ 7.0 Subscrever, comprar o vender, por
conta propria ou de terceiros,' titules da
divida publica, nacional ou estrangeira, esta-
dual ou municipal, lettras hypothecarias,
acções e obrigações (debentures) de empresas
commerciaes ou industriaes de credito fir-
mado, podendo tambem comprar e vender
rnetaes por conta propria ou de terceiros ;

§ 8.° Adeantar dinheiro sobre café e outras
mercadorias, que não sejam de facil deterio-
ração, armazenadas em alfandegas, trapiches
alfand egados ou não, e em viagem, contra
conhecimentos, quando ta.es operações °fruo-
çam inteira segurança de reembolso em curto
prazo e sejam cercadas de garantias sufile
cientes.

§ 9.° Abrir contas correntes garantidas
pelos valores a que se referem os paragra-
phos 40 o 8,

§ 10. Receber, em conta corrente ou em
deposito, com ou sem juros, os fundos de par-
ticulares, empresas e estabelecimentos de
ade-Onistração publica

§ 11. Receber em deposito quaesquer espo-
cies de titules e valores

§ 12. Negociar por conta propria quitesquer
emprestimos ou operações financeiros e
prestar-lhes o seu concurso, mediante com-
missão

s 1:1. Introduzir nos mercados estrangeiros
ou nacionaes quaesquer valores brasileiros o
encarregar-se do respectivo ser yiço de juros,
dividendos e amortisação

§ 14. Incumbir-se de contractar, no pais
ou Rira delle, a collocação de emprestimos do
estado ou municipalidades, assim como de
cmprezas que offereçam sufficientes garantias
de prosperidade

§ 15. Encarregar-se de fun d ar estabeleci-
mentos industriaes ou empresas, sob a fôrma
anonyma, do reconhecida .utilidade e que as-
segurem vantagens reaes

§ 16. Assumir a responsabilidade do paga-
mento de juros o amortização de obrigações,
emittidas por estabelecimentos industriaes ou
empresas, sob a fórma anonyma. Devendo
nesse caso o banco exercer immediata fiscal i-
sação nos e estabelecimentos ou emprezas,. os
quaes garantirão a responsabilidade que o
banco assumir com todo o activo social, pri-
vilegias, concessões, direitos, capital e .quaes-
quer vantagens que lhes possam advir

S 17. Conceder creditos no estrangeiro e no
paiz, e abril-os em seu proveito, garantindo-
os com titules ou valores, segundo fôr con-
vencionado

§ 18. Emprestar aos agricultores sob pe-
nhor de colheitas pendentes, prediletos agri-
colas, animaes, ma.china.s, instrumentos o
quitesquer outros accessorios, comtanto que
estejam completamente livres e desembara-
çados de quaesquer onus ;

§ 19. Emprestar sob hypotheca de proprie-
dades ruraea o urbanas, desde que offereçarn
as necessarias garantias

§ 20. :Registrar, por conta do terceiros,
immoveis pelo systema Torrem;

§ 21. Emprehender a colonisação das ter-
ras que adquirir ou estiverem servindo de

•garantia . á operação, fundando . nucleos, ou
dividindo-as em lotes, como parecer melhor
ao banco;

111100Geerrears,	 ••••n••n•nn•n"	
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§ 22. Construir, por 'conta propria ou de
faceiros, pretlios, ajustando previamente o
modo de pagamento ;

§ 23. O banco poderá fazer seguros ma-
ritimos contra todos os riscos, perdas e ava-
rias, com a unica excepção dos riscos pro-
venientes do commercio illicito ou de contra-
bando, tudo o que de conformidade com a
lei pôde ser objecto de seguro marítimo;

§ 21. O banco poderá tambem operar em
contractos de dinheiro á risco maritimo, re-
gidos - pelos arts. 633 a 665 do Codigo Com-
marcial;

§ 25. O banco poderá segurar contra os
riscos, prejuizos e perdas occasionadas por
incendio, ou com o fim de evital•o ou por
effelos de raio, as propriedades rusticas ou
urbanas, edificioe do Estado, trapiches ou de-
posites de mercadorias, quer sejam publicos ou
alfandegados, qüer não, mercadorias trans-
portadas por via-ferrea ou fluvial, assim
como os moveis, mercadorias, alfais o roupas
neles existentes; não segurando, porém, os
theatros e outros edificios do divertimentos
publicos, suas pertenças e dependencias;

§ 26. Realizar, finalmente, todas as opera-
ções de credito; bancarias e de seguros, de
interesse e nos fins do banco.

Art. 12. No caso de corrida dos depositantes
em conta corrente, por meio de retiradas
immediatas, o bano reserva-se o direito de
pagar-lhes por lettra.s, que vençam o mesmo
juro e sejam divididas em 12 séries corre-
spendentes á data da exigencia e resgataveis
de 15 em 15 dias, de modo que, ao cabo de 180
dias, estsja restabelecido o pagamento á
vista.

TITULO 1v

Das a ,sembléas geraes

Art. 12. Haverá annualmente uma assem-
bl .ea, geral, que deliberará sobre inventario,
balanço, relatorio e contas da directoria, pa-
recer dos fiscaes e eleição dos mesmos. Para
a sua convocação e installaçã,o serão obser-
vadas as leis em vigor.

Art. 14. Além da reunião ordinaria, a ae-
sernbléa geral será convocado, extraordinaria-
mente nos casos da legislação vigente e para
fins determinados, que constarão do annuncio
da convocação, que deverá ser publicado com
antecedencia de cinco dias no minimo.

Art. 15. As transferencias das acções de-
verão ser suspensas antes das reuniões das
assembléas geraes.

Art. 16. As decisões serão tomadas por
maioria de votos, contados Ter capita, si

algum accionista não requerer que sejam por
acções. Todas as eleições serão feitas por es-
erutinio secreto e por acções. Cada grupo de
10 acções dá direito a um voto ; nenhum ac-
cionista, porém, poderá por si ou por pro-
curação, ter mais de 50 votos. Em caso de
empate o presidente terá voto de qualidade.

Art. 17. Só terão direito de voto os accio-
nistas que possuirem ou representarem 10 ou
mais acções inscriptas, si forem nominativas,
eme regietros do banco, antes da suspensão
el aS transferencias de que trata o art. 15.

§ 1.* Os possuidores de acções ao portador,
deverão,para serem admittidoe a tomar parte
nas assernbléas geraes, deposital-as no banco
tres dias antes, pelo menos, do fixado para a
reunião. •

§ e.'. 0 Os •possuidores de menos de 10 anões
poderão assistir ás reuniões, discutir e pro-
por o que julgarem conveniente,sera comtudo
terem direito a voto.

Art. 18. Os accionistas podem-se fazer re-
presentar nas assembléas geraes por procura-
dor, contento que seja elle tambem accio-
nista.	 -

Art. 19 , As assembléas geraee serão pre-
sididas pelo presidente do banco em exer-
cido, ou quem suas vezes fizer, servindo de
secretario dous accionistas que elle indicar
e forem :approvados pela assembléa.

Art. 20. As deliberações da assembléa ge-
ral, tomadas de conformidade com os esta-
tutos, obrigam a todos os accionistas, mesmo
os ausentes,- incapazes e dissidentes.

TITULO Y

At administraç4o

Art. 21. O Banco do Estado do Rio de Ja-
neiro será administrado por tres directores,
que escolherão dentre si um presidente e di-
vidirão o serviço entre os deus outros, con-
forme as exigencias do mesmo.

Art. 22. O mandato dos directores durará
seis annos o poderá sei. renovado.

Art. 23. 03 directores são eleitos pela
assemblea geral por escrutinio secreto e
maioria absoluta de votos; si nos escrutinios
se dér o casa de não haver maioria absoluta,
proceder-se-ha a segundo entra os nomes mais
votados, em numero duplo des que tiverem
de ser eleitos, e neste caso bastará a maioria
relativa de votos. Em caso de empate a sorte
decidirá.

Art..24. Os directores não poderão entrar
em exereicio sem possuirem e depositarem
100 acções cada um, sendo essas acções escri-
pturadas como caução e inallienaveis

'
 em-

quanto não forem approvadas as contas dos
que tiverem exercido o mandato.

Art. 25. Vagando algum legar de membro
da directoria, esta supprirá a vaga com ac-
cionista que tenha a neceeearia qualificação
e que exercerá o cargo até á primeira re-
união da assembléa geral, que a proverá de-
finitivamente.

O novo director exercerá o cargo pelo
tempo que ainda devia servir aquele a
quem substitue.

Paragraphe unico. Entende-se que resi-
gnou o cargo de director aeuelle que o deixar
por mais de seis meses consecutivos, sem
causa justificada, podendo ser dado por sub-
stituto ao impedido una accionista nomeado
pela directoria dentre os que estiverem nas
condições destes estatut- s.

MI. 26. As reuniões ()Minarias da directo-
ria terão legar semanalmente, o as extraor-
dinarias quando o presidente asconvocar, la-
vrando se acta, no livro respectivo, do que
occorrer.

Art. 27. Quando houver divergencia entre
03 directores e nada se puder resolver por
haver empate, será chamado o conselho fiscal
e prevalecerá a opinião que obtiver maioria
de votos.

Art. 28. Compete á directoria:
§ 1." Organizar o cadastro e revel-o de seis

em seis mezes.
§ 2.° Redigir e fazer executar o regula-

mento interior do banco.
§ 3.° Examinar os balanços mensaes e an-

nuaes.
§ 4.° Marcar o dividendo semestral.
§ 5.° Deliberar sobre a fundação das sue-

cursaes e agencias, da nomeação de sub-ge-
rentes e auxiliares, assim como dos demais
empregados, marcando a todos os respectivos
ordenados ou commissões, firmando com alies
03 contractos que julgar necessarios, marcan-
do-lhes a fiança que devem prestar.

§ 6.° Resolver sobre todas as operações do
banco.

§ 7.° Formular o relatorio que deve ser
presente á assemblée geral ordinaria.

§ 8." Representar o banco em jifizo para de-
mandar ou ser demandado.

§ 9. 0 Exercer finalmente tolas as attribui-
ções que dee(); rem do rnan 1ato.

Art. 29. Compete ao presidente
§ 1. 0 Executar o fazer executar os estatu-

tos, o regulamento interno, as deliberações
da directoria e da assembléa geral o tomar
conhecimento das operações do banco.

§ 2.° Repre-entar officialmente o banco em
todas as sues relações, quer perante o go-
verno e autoridades administrativas, quer
em juizo ou fera dele, sendo-lhe facultado,
para todos esses fins, constituir mandata-
rios .

§ 3.° Assignar os balanços, procurações,
contractos que tiverem sido autorisados e
toda a correspondencia do banco; e conjuncta-
mente com outro director os titules repre-
sentativos das acções, os titnlos e responsabi-
lidades do banco, saques, lettras, endossos e
creditos que abrir ou conceder e tudo o mais

que necessa,rio fôr. O presidente poderá ad-
mi ttir que a assignatura de outro director seja
por si só valida nos contractos de penhor
mercantil e outros já resolvidos pela admini-
stração diarie do banco, e nas cousas mini-
mas do expediente, admissão esta que sus-
penderá e restabelecerá toda a vez que julgar
conveniente o pelo modo que lhe parecer
mais acertado.

§ 4. 0 Determinar_ as condições e as taxas
dos descontos e das outras operações diarias
do banco.

§ 5. 0 Preparar o relaterio annual das ope-
raçães do banco para, depois de approvado,
ser presente á assembléa geral ordinaria.

No impedimento do presidente, fará suas
vezes qualquer outro director.

Art. 30. Os directores terão direito, além
da porcentagem de 2 "e, sobre os dividendos
para cada um, a um vencimento que será
marcado pela assembléa geral.

Paragrapho unico. Os directores não po-
dem fazer negocies de especie alguma com o
banco, e quando se tratar de pessoa perten-
cente a familia de alguns deles, deverá o
interessado dar-se por suspeito.

TITULO Vi

Do conselho

Art. 31. O conselho fiscal será composto de
cinco membros, que a assembléa elegerá an-
nualmente.

Cinco supplernentes serão eleitos pela
mesma fôrma e na mesma occasião.

Art. 32. O conselho fiscal poderá funccio-
nar com tres membros.

Art. 33. E ri caso de vaga ou impedimento
de qualquer dos membros do conselho fiscal,
os supplentes entrarão em exercicio pela or-
dem da votação.

Art. 24. Os deveres e attribuições do con-
selho fiscal são, além do que fica estabelecido
nestes estatutos, os que determina a lei das
sociedades anonymas, competindo-lhe mais,
quando julgar conveniente, reclamar da di-
rectoria circumstanciada informaçã.o sobre o
estado dos negocios seciaes.

Art. 35. O conselho fiscal reunir-se-ha pelo
menos uma vez todos os mezes, inquirindo das
operações realizadas durante a sua ausencia
e dando parecer sobre os assumptos que a di-
rectoria lhe sub:netter.

Paragrapho unico. São applicaveis ás re-
uniões do conselho fiscal as disposições rela-
tivas á directoria.

TITULO VII

Fundo de reserva e dividendo

Art. 36. Dos lucros liquides apurados para
os accionistas deduzir-se-hão 10 0/, para o
fundo de reserva e o restante será distribuido,
a juizo da directoria, como dividendo aos ac-
cionistas. O execeden te será levado á conta de
lucros suspensos.

TITULO VIII

Disposições transitorias

Art. 37. O anuo social começa em í de ja-
neiro e termina a 31 de dezembro. O primeiro
exercicio, porém, comprehenderá o tempo
decorrido entre a constituição do banco e 31
de dezembro de 1895.

Art. 38. A directoria do banco fica autori-
zada a requerer e a contractar livremente
com os governos da União ou dos estados tudo
quanto entenda ser de interesse para o bando.

Art. 39. Os lucros liquidoe, quando attin-
girem CA 12 0/0, serão divididos da seguinte
fôrma: 10 0/0 para os accionistas e o exceden-
te distribuido na radie de CO '1,, ainda para
os accionistas e 40 ^1, para o incorporador Dr.
Franklin Ferreira Sampaio, seus herdeiros
ou successores; quando, porém excederem de
12 se serão divididos 70 "s„ para os accionis-
tas e 30 "I. para o incorporador, seus herdei-
ros ou suecessores.

Art. 40. O banco poderá comprar, arren-
dar ou construir edificio neceesario ao seu
serviço, ficando a directoria cem plenos po-
deres para resolver a respeito.
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Art. 41. Fica a directoria autorizada a
satisfazer todas as despezas de installação do
banco, sendo a importanda gasta levada á
conta de lucros é perdas por quotas sarnas-
tra,es, ou do uma co vez, corno parecer anais
conveniente.

Paragrapho unico. Essas despezas serão
apenas os gastos com impostos, publicações e
endros indispensaveis á constituição e instai-
lação do banco.

•Art. 42.. A directoria fará sempre prece-
der aos emprestámos hypothecarios avaliação
por pontos nomeados pelo banco.

Art. 43. A directoria procurará sempre
ultimar por meio de arbitres as contestações,
que 80 possam suscitar na gestão dos nego-
cios do lance.

Art. 44. Os casos omissos nestes estatutos
serão regulados pelas leis que regem ás so-
ciedades desta natureza.

•Art.- 45. Os accionistas reconhecem e res-
peitam a respsnsekilidade que lhes é imposta
pela lei e acceitam 'e approvam estes estatu-
tos o usando da faculdade que lhes confere a
legislação em vigor nomeiam para os cargos
de directores, durante_ os primeiros seis an-
1103, fiseaes o supplentes para o primeiro
anno: .

Directoria
•

Capitão Bellarmino Carlos de Abreu e
Souza, capitalista-Petropolis.

~mondadas Sabino-Baptista Lopes, pro-
prietario-Petropolis.

Dr. Franklin Ferreira Sampaio, advogado
-:-Petropoliss

Conselho fiscal

Rodolphe Weber.	 •
Dr. Miguel Detsi.
ose da eram Loureiro Junior.

Guilherme Frederico Lindscheid.
Manoel Pinto da Rocha Cardoso.

Stipplentes

José Henrique Tynne Land.
Manoel Fernandes Carneiro.
João Christiano Ferdinando Finkennauer.
Custodio José Teixeira. •
Angelo Mautone.
(Seguem-se as assignatura3).

Co iini3 amai; la de . CarreS rr a it.-
ters rd 1 Moreaux

N

ACTA DA 'ASSEMBLA GERAL EXTRAORDINARIA
mi 17 DE DEZEMBRO DE 1894

-No dia : 17 de dezembro de 1894,ál 1/4 horas
da tarde, reunidos 20 accionistas no salão do
1 0 andar do predio n. 27 da rua Dr: Silva
Jardim (sede social), o director-secretario, na
áusencia do presi lente, tendo na forma, do
art. 38 dos estatutos; sido verificado acha-
rem-se representadas 4.995 anões e portanto
numero legal para funccionar a assembléa
geral extraordina,ria para reforma de esta-
tutos; por ser esta reunida por 3 , convocação
e por haverem sido avisados,como determina
a lei, por carta todos os Srs. accionistas,
ccnyida os presentes a nomearem um que di-
rija os trabalhos.
• Ç' acclamado o Sr. Dr. Luiz Raphael
Vieira Souto, que, tomando assento,agra,dece
o convida para secretaries os Srs. Antonio da
Silva Lisboa e Joaquim Peixoto de Castro.

Aberta a sessão, foi lida a acta da anterior
(28 de abril de 1894) e sem discussão 'unani-
memente approvada.
• O Sr. presidente diz que, na fôrma • do an-
nuncio de convocação, o fim da assembléa é
resolver sobre a reforma dos estatutos e faz
ler a proposta firmada pela directoria, conse-
lho fiscal e mis 29 •aceionista,s,representando
ao todo 6.505 acções; isto és quasi 2/3 do ca-
pital social, a qual é do teor seguinte:

«A directoriam membros do consenso fiscal
e os accionistas abaixo assignados, represen-
tando ao todo mais de metade do capital so-
cialsubmettem á deliberação desta as.sembléa
geral a reforma dos seguintes artigos dos es-
tatutos e pedem autorisação para que as im-

-

portancias que no balanço de 30 de junho
proximo passado estão a credito das contas
de «Fundo da Reserva» e «Lucros Suspen-
sos» sejam applicadas á reducção da conta
do «Luvas o Beinfeiteriass-, attendido o pre-
ciso para as dividas que são reputadas • ince-
bra,veis, alterações que devem appareeer no
balanço de 31 do dezembro proximo futuro,
quando a reforma principiará a vigorar.

Rio do Janeiro, 29 de novembro do 1$94.
•

Reforma	
1.

Art. 1. 0 Substitua-se par: A •companhia
denomina-se de Carros Tattersall Moreaux.

Art. 2. n Substitua-se por: A sede e foro
juridico são na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil.

Art. 3." Substitua-se por: durará até 31 do
dezembro ee 1920 (30 annos da installação),
podendo ser prorogado este termo na forma
da lei.

O anno social será o civil.
Páragrapho unico do art. 3." Elimine-se.
Art. 4. 9 Elimine-se.

' Art. 5.° Substitua-se por: O capital é de
mil contos de reis em 10.000 acções.

Paragraphos 1" e:2° do art. 5. 0 Substituam-se
por : No case de elevação do capital, os accio-
nistas terão preferencia na proporção das
acções ..que possuirem.

Art. 6.0 ' Eli In i ne-se
Art. 7.° Elimine-se. •
Art. 8. 0 Elimine-se.
Art. 9." Elimine-Se.
Art. 10. Eliinine-se.
Art. 11. Elimine-se.
Art. 13. Substitua-se por : A companhia

teria por fiei': .•
A, explorar na Capital Federal o serviço

do aluguel de carruagens nas suas estações
ou na praça

B, commerciar em anima,es (muares, ca-
vallares, bovinos e lanigeros), carros, arreios,
fardamentos e forragens ; 	 ,•

C, fazer acquisiçao por compra ou arren-
damento de local para estações, cavallariças,
cocheiras, oficinas, depositas, etc

D, receber animaes a trato 'e cuidar de
carruagens.

Art. 14. Substitua-se por : A companhia
terá doas administradores-gerente e sub-
gerente, eleitos por escrutino e maioria
absoluta de votos.

Art. 15.- Substitua-se por: 08'. 'administra-
dores exercerão o- mandato por•tres amuos e
poderão ser reeleitos.

Art. 16. Substitua-se: Cada administrador
para entrar em exercidos de Suas funcções
terá de caucionar 100 acções nominativas.

Paragrapltos 1', 2° e 3° do art. 16. Eli-
minem-se.

Art.17. Elimine-se.
Art. 18. Elimine-se.
Art. 19. Elimine-sa.
Art.-20. Elimine-se.
Art. 21. Substitua-se por : , No caso de

impedimento de qualquer dos administradores
por mais de quatro mezes, coas

1
idosa-se vago

o legar.
Paragrapho unico de art. 21. Elimine-se.
Art. 22. •Elimine-se.
Art. 23. Substitua=se por: Ao gerente com-

pete representar a companhia e a praticar
todos os actos de administração. .

Paragraphos .1 0, 20, 3^ e 4' do art. 23.
Eliminem-se.
- Art. 24. Elimine-se,

Art. 25. Substitua-se par: Ao sub-gerente
compete, além do substituir o gerente, ser o
thesoureiro da companhia ; -os cheques para
movimento de contas • correntes poderão ser
assignados par qualquer dos _administradores.

Art. 26. Elimine-se.
Art. 27. Elimine-se.
Art. 28. Substitua-se por : Cada admini-

strador vencerá 500$000 mensaes e o gerente
terá mais moro labore 8 0/ do dividendo que se
distribuir.

Art. 29. Elimine-se.
Art. 3). Substitua-se por: O comselho fiscal,

que não é retribuido, -se comporá de tres
membros effectivos e de tre3 supplentes

MI. 31. Elimine-se.
Art. 32. Substitua-se por : Ao conselho

fiscal competem todas as attribuições da lei,
e poderá ser convocado sempre que qualquer
dos administradores o entender conveniente.

Ast. 33. Elimine-se.
Art. 31. Elimine-se. .
Art. 35. Substitua-se por : As assembleas

sseraes ordinarias terão lagar no mez do abril,
as extraordinarias - serão annunciadas com
15 dias de antecedencia.

Art. 36. Substitua-so por : SAs votações
serão na razão do 1 voto por cada 10 acções.

Art. 37. Elimine-se.
Art. 33. Substitua-se por : Verificado peio

gerente numero legal de accionistas e capital
para se installar a ,a,ssernbléa geral, o mesmo
indicará accionista para presidil-a e, si não
fôr acceito, proceder-se-ha á eleição. 	 •	 •

Paragrapho unico. Substitua-se por : Na
falta do gerente, serão os trabalhos prelimina-
res feitos pelo sub-gerente o na falta deste,
pelo maior accionista presente, escolhido o
mais idoso, caso necessario.

Art. 39. Elimine-se.
Art. 40. Elimine-se.
Art. 41. Substitua-se por : Dos lucros li-

quidos provenientes das operações concluiclas
no semestre respectivo file-se-hão, de accordo
ema o conselho fiscal, osdividendos, attendida
a quota de 10.par cento para fundo de re-
serva.	 .	 .

Ar. 42 Elimine-sé.
Art. 43. Substitua-se por: Sempre que o

fundo de reserva attingir a quarta parte do
capital social se suspenderá a porcentagem a
que se refere o artigo antecedente.
• Art. 44. Elimine• se.	 • .

Art. 45. Elimine-se. •
Art. 40.	 .

• Finda a leitura, submettidos á discussão
cada um dos artigos do per si, são appro-
vades todos, sendo que só • não foi unanime-
mente a reforma do art. 10 que o Sr. Fran-
cisco Ignacio de Oliveira Aguiar propoz se .
conservasse como estava, emenda que calha
por ter sido apoiada apenas pelos Srs. João
de Souza Oliveira Aguiar, Cardoso Mendonça
& Comp., Jaytne Enasty e Manoel de Rezende
Granja.

O Si'.presidente, declarando approvada . a
reforma, dos estatutos tal qual foi proposta,
poz em discussão o pedido de autorisação
cluindo na mesma para passar a outras con-
tas aS sommas que no balanço de 30 do junho
proximo passado figuram em fundo de re-
serva e lucros suspensos.

'Usando da palavra os accionistas Srs. João
de Souza e Francisco 1. de Oliveira Aguiar
fazem considerações sobre a desvantagem de
tal' medida, que ambos consideram contraria.
aos interesses sociaes, pelas inações que dahl
páderão tirar 03 que, não conhecendo a posi-
ção solida da' companhia, se guiarem pelos
mappas que 03 .joraae3 costumam publicar, de
cuje fundo de reserva irá desapparecer a
somma de 150:900$ e porque nelles está fign-
ra sna

do.brnetti.cla á deliberação, é concedida a
autorisação, e tendo o Sr. João de Souza pe-
dido que ficasse consignado na acta sita 'ma-
neira de pensar.

O Sr. director-secretario diz que pela re-
forma que acaba de passar, de 1 do janeiro
em diante, ficando reduzido o numero de ad-
ministradores a dom, elle e seus collegas
ficam investidos (1 0 seus cargos até aquelle
dia e por isso pede á asseinbléa que proceda

necesaaria eleição ; mas, á vista das explica-
ções olferecidas pelo Sr. presidente da assem--
blea ficou deliberado que se convoque para o
dia 21 do corrente uma assembléa, geral ex-
traordinaria para eleição dos directores que
teem de assumir a administração a partir de
1 de j ineiro proximo futuro.

Nida mais havendo a tratar, encerra-se a
sessão ás 2 1/2 horas, mandando-se lavrar a
presente acta, que vae assignada pela mesa e
pelos Srs. accionistas que approvam sua re-
dacção..,-Dr. Luis Raphael Vieira Souto, pre-
sidente.-Antoni4 da Silva Lisboa, 1 0 secre-
tario.-ha200nt Peixoto de Castro, 20 secre-



Procedenlo-se á apuração, deu ella o se-
guinte resultado:

Para memb;'os do couselho fiscal

'Julio Braga 	
Coronel Alfredo Augusto de Almeida 	  1.019
Olympic) Damingues da Silva Cunha 	  1.017
Dr. Adalberto Guerra Duval 	 	 -081
Visconde de Cai'vallia,es 	 4
Conselheiro Adolpho da Barros. 	
Pedro Leão Velloso Filho 	
Maior Antonio José Ferreira 	 	

1)-(11,083

4
Gestão Bandeira 	 	 -•

Para supplentes
voaa

Domingos Fernandes Góes 	  1.021
Roberto Leão da Costa 	  1.014
Delphim Rodrigues Saraiva... ..... 	  1.013
Dr. Estevão Carneiro da Cunha.. , 	  1.010
Tenente-coronel Zacharias Borba dos

Santos 	 	 981
William Finnie Kemp 	 	 40
Dr. Honorio Augusto Ribeiro 	 	 11
Arlindo Alves Leite  • 	 8
Jose Vasques 	 	 7

A' vista deste resultado, o Sr. presidente
proclamou eleitos membros do conselho-fiscal
os Sra. Julio Braga, coronel Alfredo Augusto
de Almeida, Olympio Domingues da Silva
Cunha, Dr. Adalberto Guerra Duval, Vis-
conde de Carvalhaes, e supplentes os Sra.Da-
mingos Fernandes Góes, Roberto Leão da
Costa, Delphim Rodrigues Saraiva, Dr. Este-
vão Carneiro da Cunha e tenente-coronel Za-
ciladas Borba dos Santos.

O Sr. commerelador Antonio José Alves
Coelho propõe que, com 'poderes especiaes,
fiquem autorisados os Srs. Dr. Honorio Au-
gusto Ribeiro, Visconde de Carvalhaes o
major Antonio José Ferreira a assignar com
a mesa a acta da presente assemblea geral.

O Sr. presidente pendera que, pertencendo
o Sr. Visconde de Carvalhaes ao conselho-
fiscal, lhe parecia que não deve elle ser in-
cumbido dessa missão, pelo que propunha a
sua substituição pelo Sr. cominendador Alves
Coelho.

Subinettidas á consideração dos Srs. aedo-
nistas, foram ambas as propostas approvadas.

Nada mais havendo a tratar, levantou o
Sr. presidente a sessão ás 3 1/2 horas da
tarde.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 18)5.—
Adolpho de Barros, presidente.— Pe (co Le-To
1,7elloso Filho. —Gaste7o Bandeira Auto-

faio fosd Aires Coellto.—Antonio Jasj Terreiro.
Augusto R:beiro.

ANNUNCIOS
Companhia Eup ,̂enixr,b ()entrai

Laurezet
Convido aos Srs. accionistas desta compa-

nhia a reunir-se em a,ssemblés, geral extra-
ordina,ria no dia 24 do corrente, ao meio
dia,á rua dos Benedictinos n. 30,1 0 andar,para
tomarem conhecimento de uma proposta da
directoria e resolverem sobre a mesma, deli- .
berando tambem sobre outros assumptos de
interesse -social.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1393. —
Hcrinano Toppert, presidente.	 (•

Companh:a 'rocha i caConstructora
3 . CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido numero legal de accio-
nistas convoco do novo e pela terceira vez os
meemos senhores para reunirem-se em assem-
bléa geral extra.ordinaria no dia 21 de janeiro
á 1 hora da tarde, no oscriptorio da compa-
nhiará rua do General Camara n.31,1" andar.
para deliberarem sobre uma proposta para
a solução da qual se considerou a directoria
incompetente e que exige o comparecimento
de accionistas que representem doas terços do
capital social —nesta reunião deliberar-se-ha
qualquer que seja o capital representado.—

M. Almeida, presidente.	 ( •

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro —lae5.
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Companhia, Nacional d.e Mar-
cenaria e Camstrucções

ACTA DA AS Lá? GERAI EXTRAORDINÁRIA.
(EM CONTINUAÇÃO DA DE 14 DO CORRENTE) EM
22 DE DEZEMBRO DE 1894

A' 1 hora da tarde, na rua do; General Ca-
mara n. lo, 21 andar, achando-se reunidos
19 accionistas representando 1.460 acções,
conforme o livro de presenças, o Sr. José Car-
doso Pereira, presidente da ultima assembléa
geral de 14 do corrente, abre a sessão e con-
vida os Srs. William Reid e Francisco Ar-
fonso da Fonte a tornarem os legares de secre-
tarios.

Foi lida e approvade, a acta anterior.
O Sr. presidente da mesa novamente ceda-

reco os Srs. accionletas -sobi o os motivos da
prorogação desta assei-dna, porque- são &les
de importancia capital para h, existencia ou
não existencia desta companhia.

Pedina palavra o Sr. Dr. Joaquim Jos Mo-
reira Filho, secretario da companhia, que faz
declarações de que a - directoria de que tem
feito parte fez para conseguir um empresa
timo em bonass doBances da_ Republica do Bra-
zil, não só para solver os seus principaes com-
promissos, como tambem para desensolver o
negocio da companhia.

Concluindo, declarou que co• bens da com-
panhia ao achavam sequestrados pelo credor
hypothecario da mesma companhia desde 18
do correnta,.

Em seguida tomou a palavra o Sr. José
Peixoto Teixeira„ como outros Sra. accio-
nistas, que,respondendo ás ponderações doSr.
director-secretario, entendiam que o unico
alvitre a temer seria a liquidação amigavel
da_ companhia, nomeando-m dous accionistas
aloneos para tal fim.

Neste mesmo sentido o Sr. Paulino Tinoco
Mandou a seguinte proposta á mesa

e Proponho se deci sre em liquidação a
Companhia Nacional de Marcenaria -e Con-
strucções e se noa-miei-A dons liquidantes para
levarem-a a effeito .

Rio, 22 de dezembro de 18)4. — Panlino
Tinoco.»

Posta em discussão, não havendo quem to-
masse a palavra, foi approvada unanime-
mente.	 •

Em seguida vem tainbem á mesa urna ou-
tra proposta, assignada por diversos Srs. ac-
cionietas:

a Propomos que sejam Equelantes os Srs.
José Cardoso Pereira e William Reid, com
todos os poderes permittidos em direito, isto
é. amplos, plenos e illimitades.

Rio, 22 da dezembro de 1891 —Gomes Ju-
n :or. —.Í .J.11foreira Fali° .—Victorino .Tanior.

n!oil	 Josi
ITO )2 so da Fo a te .— Pau eo T,	 »
Posta em diséussão,foi approvada por maio-

ria.
Tomando a polavra, o Sr. Dr. Lopo de Al-

buquerque Diniz mandou á mesa a seguinte
proposta

Propenho,que se remunerem com 2/ a
cada um dos lig-indentes ',() que se liquidar
do activo da cem panii ia.

Rio, 22 de dezembro de leaLl. -Dr. Loe
Albuque;vue

PoAa cio discussão e approvação,foi acceita
por maioria.

Resumindo o Sr. presidente os trabalhos da
escute assembléa„ declara que, em conse-

quencia das propostas apresentadas e • appro-
valas, declara tambrin a, Companhia Nacional
de Marcenaria e Construcções em liquidação,
e os Srs. accionistas José Cardoso Pereira e
William Reid seus liquidantes, do conformi-
dade com as resolnções tomadas nesta assem-
bléa

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente encerra a sessila, declarando que a
presente acta va.e ser assignada pela mesa e
pelos Srs. accionistas presentes. ---Jf)Sd r-
doso Pereira, -presidente .--. 11"ilaSen Reid, se-
cretario. —Francisco Alfonso da Fonte.

(Seguem-se as aseignatura,s dos outros Srs.
accionistas presentes.)

--
3.279—Certifico que feiarellivada nesta re-

partição, sob n. 2279, em virtude de despacho
da Junta Cemtnércial em sessão de hoje,a acta
da sessão da a,ssembléa geral extraordinaria
da Companhia Nacional do Marcenaria e
Construcções, de 22 de dezembro ultimo, cru
que foi votada a liquidação da mesma com-
panhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de janeiro de 1895.

(Esta. soltada com 4500 de estampilhas.)
O secretario Casar de Oliveira.
(Legar do sello da Junta Cominercial.)

Sociedade Anonynaa. Loteria
• Nacional

.	 ,
ACTA DA ASSEMTILEA GERAL ORDINARIA EM 31.

DE DEZEAL4R0 DE 1894

A's 2 1/2 horas da tarde de 31 de dezembro
de 1891, reunidos no escriptorio da sociedade
33 Srs. accionistas representando 20.683
acções, conforme se verifica do livro de pre-
sença, o Sr. coronel Luizj A. F. de Almeida,
presidente, declarou aberta a sessão de assem-
bléa geral ordinaria para. hoje convocada, e
disse que, apezar de competir-lhe a presiden-
cia da assembléa, todavia deita desistia, pe-
dindo licença para indicar o Sr. accionista
conselheiro Adolpho de Barros, para substi,
tuil-o.

Submetaida, á deliberação a resolução do
Sr. presidente, assim como a sua indicação,
foram ambas sem discussão n.pprovadas.

Em seguida o Sr. conselheiro Adolpho de
Barros, agradecendo á asaernbléa a distincção
que lhe conferia, assume a presidencia e con-
vida os Srs. accionistas Dr. Pedro Leão Val-
ioso Filho e Gestão Bandeira para servirem
de secretarios, Os quaes tomam assento.

O Sr. Dr. 1* secretario procede á leitura do
annuncio de convocação, finda a qual o Sr.
presidente concede a palavra ao Sr. presidente
da sociedade, afim de que este proceda á lei-
tura do relatorio do nono lindo.

O Sr. accionista major Antonio José Fer-
reira requer, e é concedida, dispensa da lei
tura do relatorio, visto ter alie sido publi-
cado e distribuido em avulso.

O Sr. 2° secretario procede á leitura do
parecer de conselho fiscal relativamente aos
actos e contas da directoria em o periolo de
1 de agosto de 1893 a 39 de junho de 1891.

Ninguein pedindo a palavra, é aperavado o
parecer em todas as suas conclusões, absten-
do-se de votar a directoria e o conselho
fiscal.

O Sr. presidente annuncia que vaia s pro-
ceder á eleição do conselho fiscal e seus sup-
plentes que tecm de servir até : -a) de junho
de 1895.

Feita a chamada pelo livro de presença o
recebidas as cedulas devidamente rotuladas,
verificou-se a existencia. de 39 cedida.s,repre-
sentarrlo 1.021 votos.

tario.—Fran isco Antonio ..1.1wiro e Edirar,io
Gomes Ferreira, por i e como procuradores
dos liquidantes do Banco Brazdeiro-Poriu-
guez em liquitiação.—Feanc:sco-L ,fiz- .S`ay
por si e como procurador de'M.U.Leingruber.
—Alfredo Luiz de Souz.a.—JW da Rocha Bit-
tencourt.—Leopoldo l'uldeiaro.—.Toa7uirn da
Costa liai ). —Josd Moreira.—Josd
F,"rreira Machado Cuimarcies.—Fernandes
Alvareg .—Ricardo Ramos .—A,-ro de Souza.—
Francisco Ignacio de Oliveira
'Ariel de Rezende Granja.

N. 2.275 — Certifico que rui archivada
nesta repartição, sob is. 2.275, em virtude do
despacho da Junta Commercial de 27 do de-
zembro ultimo a acta da sessão da assembléa
geral extraordinada da Companhia de Carros
Tattersal Moreaux, de 17de dezembro ultimo,
em que foi approvada a reforma dos estatutos
da mesma companhia.

Secretaria da Junta Commercinl da Capital
Federal, 7 de janeiro de 1895.-0 secretario,
Eduardo de Oliveira.


